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-se, às 15.iO horas, a Primeira Conferência Geral da,urgamza­
reparatória, que organizou á reuniã o, Bernardes devia presidir a

e se chegou a um p
,odo

.

em' que a paz do tDundo depende 'de um

Petr 'brás é Intocável
(

POSiÇÃO" DAS F ÇAS ARMADAS NA QUESTÃO DO PETRÓLEO'
RIO' 2 (V.A.) _ No último número da "Revista' p<!'tróleo e do seu significado político e econômico, con­

do Clube Militar" aparece veemente editorial. sob o
I cluí o referido .editorial que é hoje reproduzido em vá-

título "Intocável", que faz a defesa da Petrobrás.'Depois' rios jornais do Rio:

de analisar 'vários aspect?s da moderna exploração do I
"Acusa-se a Petrobrás de inca- pacidade. Em que reaíde essa ín­

capacidade? Será no fato de em

apenas três anos de existêneia­

ativa, v\r �ando provas exube­

rantes .de vitalidade? Será pelo
fato de estar despendendo .enor­
me esfõrço na tarefa de locali­
zar o petróleo com dificuldades,

natu;ais�rescidas das que lhé
são tendenciosamente crladas,
numa das maiores ocorrências

existel1te�', sendo uma das em­

prêsas de petró,leo no mundo que

O deputado Lenoir Pcrreíru teceu .� bl>lo Executivo '0 crédito maior. soma de recursos emprega

.
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' ""'" ' para êsse fim? O.u será ...

�cDi;sle eraçoes a respeito as atívtc ade a

I
de' Cr'i? 1.432.320,80 para pagamento do O que é certo porém; é que até

EI,:?F'A, !êmbrando na oportun-dade, que dpesscal da ELFFA uma vez que o funcio o' presente momento de nada

p� I' ocasião em qu� foram ',pl'é'(:iad�s as na 1 ismo optou pelo quadro de servidores mais é _lícito nem possível acus�-
, 1

-

1
la, senao de que com seus reais

rec i:1.m,:�c:ões do povo ,1e F crianopolis sô - elo Estado
_

.. ". '

.

e positivos resultaúol, H .......
br« (":. allmen tp da' taxa da ,eilergia élétri-

.
"Assim; procedendo, a respOfliá.bilida-, tituir em uma séria ameuça a

, 'ca, �.• �a'ncada havia :af�l'n1�do que a.F.L- de .mua! do Estado será de um milhão e �rodero�o: interesses. cO,ntJ"arin-

FF ,\\ tinh« se constituido ,\TI orgamsmo h t '1
_ ..

'
_

d
.

b" I dos. E J.ustamente Isto o que

'"
.'

. , ....
'qlH}� .en os mi, �ruzeH'?S, a co er- ,lhe acarr!ltà 'o a-i�que cerrado

,pn�l�OSo pa�'� b E��àd�, çqpjorlc1.e quadro tur.: orçaraentárta destina o' pagamen-l que vem sofr{tndo com �ey.1ln.i-

dembnstratívo da realidade dos ratos que to (�e -V�11d!hentos rios díretores da' EL- I çamento que já atinge " j'uin� (1.,.

siba a ELFFA corno setor de atividade de FFA ..Consta-se: assim, que 'tém�ido mui !,?' i�.e bdesêslPero. �evé"-sc
d
., .

.
.

. . a )« em c ar.) tres ron-

:o, n-ín ist rativa carecendo de resultados to mais oneroso ao Estaqo a manutenção I
elusões ;

positivos pára á Oapitar do Estad.o. Re- da ELFFA, quando�a utilid.>de estã I � primeira- é que o petr6leO'

cordou, o parlamentar ,pésse.:ista, que ape- muito alem ,de justifIcar os g&�tos dos eXM!te 'DI> !3r�sil e que tre ou-

t d t d"
..' -

d l' ".
• '1'

tras ocorrenCIas,_a 4 a "ma-

nas lima par e a a a a écnstltUlçao <lo L:oL e s pub ICOS.. .' r zêlnica que, com lIenB um Ir.ilhá,'

ELFFA foi tornada públicá, omidndo-se a Sendo o Estado, acionista com a�as ,e ,U.j�hentos. mil qunõmctr

L,s,; ébmpJ.ementar da mesma, porque, na 10'1< verifica-se que o ExecutivQ �m $\rr - .,qua_d'rados representa \Ullll
o,

• .

• ..;: ':.
_

- Jaaiores át&tB sedimentares

v ercÜ\de{ O que foi aprovado se refere à do sugado n.o 'Se�or fInanceIro, ,pOIS a EL,.. : mundo, aí está I ?Jedh' todo o eB·

fixi ção dos vencimentos de vinte; quin- FFA com .dlllhelro arrecadado .dos oCofi'es' fôrço e a atenção máxima' de to-

ze f' oito- mil cruzeiros aos dirigentes da públicos esyaduais, ainda mati't.:m à CE-
.

dos os J:!.rasileiros.
'

citaria ELFFA.
c

LESe _ o que torna mais grav.�'ainda a
I A se_g,lmda é que niL) se'. dis-

,\ L A
. d

. -' . cute nao se pensa, nem mais se

..... E FF
_

- contllluou o ora 01' - sJt:wçao, <iluando se sabe que OE> funclO- trata de saber se o '{Jlltrdeo é

de3].:endia quantia muito inferior éom o nái:ios ela ELFFA optaram pe,lo

quaqrOl
nosso ou não. E assunto defini-'

seu funcionalismo .e outras providências de ;:,crvidOi"es do' Estado, o que vale dizer,
. tiv�m�mte ,superado; e a !:;rceira

elA \I'doln admI'nl'st"atl'va qll"nllo el'am os e c
_, t" _.'

d ELFFA td
e ultIma e que a Petroln'aq, ,�ssa

'0' '-' '" , '_ • qu no as� ",e .ex Inç�o �'" �
o é nossa, ,essa é a lei vota:la pelos

serviços orientados pela Secretaria dé o st!u funcIOnalIsmo' fIcara as ·expensas nossos congressistas e sancionáda

Viação e Obras' Públicas. Leu ainda de- do bstado, não obstante ser êle um acio- pelo nosso govêrno, essa per--

crete-lei publicado no Diário Oficial, em nisb com apenas 10% '

te_nce ao povo, é' a nação e essa

________'_
.

.

_ ,� intocavel". .

juizos que alí vêm se veri- Correntes vg estrada Videi- I E
• - d-ficando, atingem, é natura!, ra/Cutitibanos vg de'struida ,mlSsoes e

a industria, o comércio e, a enchentes idi se ve'dficaram
agricultura áa região. As, pt ocorrencia vg além trú­

sim, em nome do interesse zer reflexos prejudiciais
do Estado, e das po1pulações econOl�ia Estado vg tem di­
de Videira e Curiti.banos, ficultado sobr,emodo transi­
for�ulau o .requenmen';o to' errb;e, referidas cidades

:tba1:C0' q�e f?1 ap�'ovado na vg porquanto percurso fica
sessao de dOls"do cor�'ent�, aumentado cerca cento vin­
nela Assembleia LeglslatI- te quilometros' 'Pt AutOr Te,..

va.. .' . querimento' justifi,cou Tri­
FOI o segumte o requerI- buna necessidade atendimen

lUento de a!ltoria d? Depu- �o p-edido pt Atenciosas sau_

.ado AntOnIO Alntl'Ida: dações RuY Hulse Presiden
Sr. Presidente. . te.

.
Requeiro, na f�l'ma do ar- .PROVlDENCIAS DEPUTA

clgo. 101, § 5.0,' ItE'm V, do DO HILARIO ZORTEA
�eglm,�n!o Jn.ter��1 da As-. O deputado pessedista Hi-
"em?lela . Leg}s�a,d� ,que, (Cont.�na 12." pág.)
Quvldo o plenano, seja trans ._-

�;�(�Od�I? :ox��t��h�\��= COMPLEIOU SEU 62.°' ANIVERSARIO
grama abaixo, pelo qual se·

"

pede providencias a S. Ex- O" rrc O R R 'E'I O D'O P QU

cia. para a reconstrução da
.

.

'. . ,
'.

" :,.

ponte sôbre o rio Correntes,
na estrada que liga Videi­
ra a Curitibanos, e qUe foi
destruida com enchentes que
ali se verificaram.

S.S. em 1 de outubro de
1957 .

Antonio Gomes de Almei-
da
Deputado .

MINUT..A DO T,BLEGRAMA
EX1110. {;lenhor Governador

Jorge Lacerda,
,

". palacio do Governo
NESTA

.

Assernbléia Legislativa
sessão hoje anrovou reque
rimento auto'ria' deputado
Antonio Almeida ','g sentido
apelrur vossencia .prontas
imer.,iatas provid,encias 1'1>­

construção ponte sobre rio

D�RETOR: - RUB.ENS DE ARRUDA RAMOS - GERENTE: - DOMINGOS F. DE AQUINO

...
:Ei)i"ÇÃo DE HOJE: 12 Páginas -

-

Cr$ 2,00 - FLORiANÓPOLIS: 3 DE OtiTUB� riE1957

--Estação Rodoviária
! o projeto que visava à cOllostrução da Estação Rodov'" através de i

'ttm c?ntrato que não acolheu as simpatias populares, submeÍido anteon- :
'1 tem a Câmara dos Vereadores não conseguiu obter a votação necessária •

para ser ap,rovado. I
•

I O fato não significa despres1JÍgi;o para ninguem. Será erro ta�har' estas :
Ott aouela« .opiniões. de amigas ou ínimigas <1;0 progTesso da Capital: O que I..a resolu��o do,p'o�er competente indica, dentro do respeito ao "processus"
democr�ttCQ, e a tmpemtwa necessidade de a matéria 'ser reexaminada'
para u,'I'!'-a �olução_ alta e superior, à .base dos �e·gitimos interesS'e'sl 'da pov-o:' •

,
. E. e�Ja s��uçao, pon to,dos dese1aoo�1 est!e3amo� certos 'não será encon- :

• trada. e� meso .ao tum�l�o ..de paixõe», mas, quando 'estas arrefecerem, :

j substttu_tdas pelos propésitos serenos e equilibrados, e pelo real empenho I·.
de servtr o povo.

.

�iiiASi[ESPEiAN(ITÃs
i

A'M'
.'

E' 'RIG'AS'
'

,'eaf� alg�dão e gado, O seu

,
,'. I Ministério, d� -Agr ícultura

, - '.

te
Pecuária, está "tendo ver-

-

•

". __

< bas cada vez maiores, e"n'2

,
.

bora as do atual Orcamento

"Pelo pouco- que vi, 'cr�io que oBrasil é· a�esperânça I representemj.epenas três e.

_ da América" _ declarou à- reportagem, o ministro da I �elgOe�..,°r �endto ?o orçamt;n-
Agri lt d N" L' I <'.' o avia, as pers-

ICU Ufa a. :lCaragua, sr. uiz Debayl1e, ontem pectivas para 1958 são no

chegado ao BraSil, para uma visita que se estenderá a
' "entido de um aumento subs

São Paulo e_Campinas, a fim de entrar em contàto .com
tancial para mais do dê­

�os�as institi.li�ões técnicas, ,e conhecer a nossa experi-
I bro.

enCla· em materi� de café, .algodão, mamona mandioca I
e feijão. .

'

Declarou ainda Que a agri ��f��d��pa�são. A Ni­
cultura em seu Paí� estã ��rágua produz e expor�a

Sôbre a sua viagem,' in­
i formou ter estado' no Peru

\1 e, agora, no Brao,il. Afir­
mou haver eonsegtliao cnf'1

I o ministro da Agricultura

INTERESSANTE REUNIÃO CULTURAL
'

I �a�l;��s�:�ndi�oiuct:\�i�:'l�ã
,

gua especializll:rem seus ('c-

O nucleo de Florianópo- 'bros de Assembléia Anual nhecimentos no DI'asil.

lis, da Ass�ciação dos Geó-
'

da Àssociação referida, que I . .

� T"

grafos �asileiros, dando teve lugar em Colatina, Es-
. O mllllS.ro d.a, N l�ara�n2,

desenvolVImento ao seu pro t d dE"t S d
acompanhado ,do emibalxa-

/
.

_.a o o spIn o anto, e dor do seu País O]', Justino

g;ama de trabalhos, p�r.tI- 2 a 9 de julho p.p. I :::laIlSOn, fei recebido, em au­

CI:pOU, graças _aos a��llio� Dos estudos e conclusões diência, pe!o �itul�.r da pas­

que lhe foram propiClados d
.

t t
.� LU da AgncuJtura sr M�-

I h Gessa impor an e reunlao ,.' M h t'
' . '. O DEPUTADO '\NT01\JIO

pe oS sen ores overrrador 1 IN' 1 d FI _'
1 10 ene�, ,� ti, �Ol!l o ,q\lal

' ",I.'

Jorge Lacerda, Prefeito 0::,- c� t�ra .
� .

uc eo e, � I trocou loela sobre varws ALMEIDA, DA BANCADA

mar Cunha S t'· d rlanopolis da AGB fara dl- assuntos referentcfl à poE- PESSEDISTA, CONTINUA

ecre �lOS e I
- 'd I I . _. D' OESPERTANDO \ ATE""

Estado Mári Or t B .
vu gaçao, atraves, e exp a-

, tIca'Aag�·arIa. epols dessa' , .

,:
.

n,-

o es es rusa nações por seus membros .a audlencla, foram colocados çÃO DO GOVER�O PARA

e Rubens Nazar.eno Neves f d
,. 'bado ' técnicos ir disposicflo do mi.r uS PROBLEMAS ADMI-

e pelo jornal "O Estado'" ��r �d
o p�o�rmo

sa
.'

I
nistro visitante rll:!ra pre<:-

NISTRATIVOS

por alguns dos seus mem- IaN :loudi';l r? 1'5 h
'
tal' 'informaçõ,es'e esdal"es- Na sessão do dia primei-

aque e a, as.
.

oras" cimentos. Uma coleção de 1'0 do corrente, da Assemb�é

,no Departamento., de Geo- publicações do Serviço de ia Legislativa, o Deput:tdo

grafia� da Faculdade Cata-. lnf?rmação Agrirola foi ofe Antonio Almeida, ?a b.a�ca-
. d F'l f a o as- !-reclda HO sr. Debalylle. da do �SD, leu e'JustIflcou

rm�nse e,.l aso 1 ,
". I ..

.

,requenmento de' �ua auto-

soc�ad9 J?se .Warken E iijlo� .

_ 'fia .
p'€!.lindo. providências

fara a prImeIra palestrl da R I nI
'Imediatas do Governio pára

série, versando sôbre "E)'- epresen I e a reconstrução da ,ponte sô-

cursões' reàl�adas nas 2:0- I

� (
,

Dre () rio qorre�te�, na es-

nas pioneira, rural e de co-
. 'ui olomb.-. �n�da que lIga Vllle!ra a Cu-

1· . - dE"t S
lltlbanos.

omzaçao o spIn o au- .

D' D t LI AI
.

t "
Nações Unicí:1.6, 2 CU. P,) Isse o epu a alUei-

o ., _

",' ._

_ O secretario g�ral, Dng da, que não houve, até ago-

,I Para a aludida reumao, Hammarskjold, informou, ra, infelizmente, uma p"o-

I por
nosso intermédio, a Di- hoje, ao presidente do con� vidênci� ,o'bjetiva. eoncreta,

'reção do Núcleo de Floria- selho de segurança que o no sent�do de.� Gov·erno Ye­

I nópolis da AGB convida a !'epI'escntanj',e da Colombia con�trUlr a diLa ponte, Iles:

I A

. '. '.
- trUlela pelas enchentes, ha

to�as as pessoas mteress�- 'nesse organismo ,\�e·rá o dr. quasi elois meses. Lamentou

,
das. Alberto Zuleta AngE'l. 1:1' falta de atenção do Go-

�I�E-�r�'n':;.�.'O�--';a"'o',o
....

y°..-.m··,()'-'ca�'-'<nl�"'c·a()�On"'o°'-'s--A()'-'�o°'-'re°'-'s':', m]i:�Ifie���:����
.

.

des e profundos l'ptlexos ,na

.

"
, .' � própria economia catarinen-

. ..C) se. Acentuou que está haven

: o ,: ".
"

,

.

,

'
- _' 'c;l? decrescimo ,na arr�ca?a-

I .

LISB'OA' 2 (ftlJ' 'P) _ R meçou violenta a erupçao "çao d.a ColetOria de VIdeIra,

�
"

"
' eco ' 'em Virtude da falta da men-

,.... vulcânica registrada há· dias ao largo da Ilha Fayal, Açores. '. �ionada ponte ..E tão grand.e
.

"

"

',.,
e esse decresclmo na receI-

... Observa-Se a-formacão de massas sólidas em tôrno do foco erup- ta estadual <}.ue, ��sivel�en

I.
'

.

�
,

.' '1
_

d 400 t � te, com a 'lmportan que o

. bvo donde saem chamas que atmgem a a tura e me ros,

,EstadQ
deixou de arrecadar,

j
'. . � . d t d "s' 1" O farol neste curto lapso de tempo,

_,__ segundo lnlorma o correspon en e o ecu o .
- teria construido a referida

_ de Capelinho foi apagado em consequência dos abalos procados , ponte.
.

.

Falou fmalmente o Depu-

pelo vulcão. .

....0.-.0_
� tado Almeida, que os pre-

'()�()__'()",()'-'()�()'-'() .

'

Capital
Subiram a 85.958 milhões de

cruzeiros as emissões de capital,
realizadas no Brasil em 1-956, se­

gundo divulgou o Banco do Bra·

silo A comparação dessa enol'me_
.cifra com os dados referentes
aos' anos anteJ"i01'es mostra que
'ela corresponde a quase o triplo.
do total de 1955. A explicação oe

tãu extraordinário crescimelJto

global estaria nas vantagen� fi.,­

cais concedidas em lei pua a rú:

vali'ação de ativos irríolrilizado;" �

para a incorporação aos cailituis
de reservas anteriormente eon�­

tituidos.

Nqo.fugindo nunca à sua �i.
dade -sem convicções parti<U�4
cas�--;ociais, cOn8tituindo�
lho para o povo ��1t •

� co �nü
cendo a impt'e._:'ib,..Bir.et.�,.� �...: 6�';-;

, l :ne....:mdt'el vem de comp eta'l" _u. �

de va ar �....... '

tig.
. ersdrio de tu�ão, o '"'n,óSSO p'l"es .oso con-

anzv -4._..J "e
. d P " .

frade� dO vizin;._ho E:r.w,uo o orretO o ovo, que

se edita em Porto Alegre.
Fundado ,há muito pelo saudoso Cd'tdas Junior,

teve a perpetuar-lhe sua gloriosa jornada, sua ab­

negada vi-dva, recentemente falecida, pautuando
sempre pelo engrandecime.nto da Imprensa riogran­
dense, motivo porque à passagem de tão auspiciosa
data todos se levantam em uníssono para home-

, ,

nageá-lo. ,

.

O "O ESTADO"r associando-se às homenagens,

formula �otos de crescente prosperidade ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



gar C:el�, para il�g; essar" na
,Interessante é notar co- imensa, chegando a marinha, era o de simples

\ mo j mos pro.peJt.t10.s à, en-
,

des, fiar, pelo. .iornD!, o. pró- marinheiro, Se quisesse.
cal' os assuntos alheios,

I
prío examinador que o. re- Mas isso não. interessa.

como se êsses fôssem mag-! provou, a um debate' sôbre Quão. provocantes são. os

nétlcos, atraindo. nossa cu-I a matéria. I problemas alheios.
r iosldade .. Para nós é mui- Ora, não. adiantou. O lu-

"o. mais agradável meter o. M .

.r. ..

l1�riz na residência do. vi­

zin ho especulando o. que há

IH fIe bom ou máu, do. que
nas 110.$Sl1S próprias, fugin­
lo. assim à principal obrt­

xação., abandonando a 1'e8-

ponsahíl idade que pesa em

.iosscs ombros,

A moda agora GIl1 prática

Elio. Candia

Esta ausência prolongada, quase, infinita"
que a dôr de umq saudade não consola,

é a desventura, do pásSa1'6' cativ.o, ,

que precisa ,cantar em suá gai?1a ...

�.

I,

Meus cantares'em teu louvor _agiYra, .

são tristes estrofes de versos dolentes,
um apanágio otimisw-: talv4z uma il1,são,

.

que punge e machuca o COTação da genle.
"" '',

"

E á noite, quando o Sônh,o me insinua,
suaves prazeres em v tura louca,
é que pere:ébo, então, tôda-verda,de crua,

, � combater, numa verda-

'. AJ'" parece's

I
.eira campanha pela im- ,

e St ne�e, como sempre mea,
'. ,

'

'em sorrisos se disfa1'ça minha bôca, "Jl'�nsa, .u imoral falta de

e em meii.s oJQ.os a tristeza transparece. .. �iberdace dos nêgi os ,�me-

,

"

r rícanos. Muito. justo tudo.

HODA�PE ,.oÚRO
..' isso. De fato não é adrnis-

O nosso. esti.uado couterrâneo , Coronel 'I'rogílio de

Melo, Delegado da Delegada da Ordem Pública e So­
r-ial (I sua digna espôsa d. Maria Silva de Melo, f.estejam
hoje �11.{S bodas de .oure, fato. que 'constitui motivo de

grande 'Jubilo par:" toda sua numerosa família e- amigos
(lo ca',,,; .. em festa .. :.

Do matr-imonii são. seus >.filhos, a senhorita Maria

de Melo, Osni, casar'o cem a sra, Luiza Rosa de Melo.;.

Acácio, casado com -d. Diva Guimarães de Melo Flávia',
casada com o sr, ;-;elson Paula de Almeida."

Silo. sens neto'l: Nelso.n José, Lia Ol'ieta, esta cata

CaS!lI):i; com o. sr. Dauto. de Araujo., Ra,quel e M�ria Melo

oe A:meida.
No ensejo. do. feliz�aco.ntecimento s,o.cial, pv.ra come-­

lnorar a dat.a, rece'Jerá ,o. casal, ho.je" em sua residência,
seus amigo.s e familiares.

.

"O Estado.", 'apl:esenta na grata efeméride, s,eus

cumpllmento.s 1\0.' casal, e sua familia.

stvel que num pars desen­

volvido com os Estados Un i­

dos ainda exista êsse de­

ileriten,õinJeu'to. racial que

cestemunhamos, pois já ,cti­
ver-iam, em seu alto. gr�
de cultura, avaliar que

epiderme preta é tão huma-

la quanto. a bran('[�.

Aco.ntece po.réi:n, que an-
, ,

I
tes de to.marmo.s lIma ini-

Jativa em pról I'()S êrro.s

estrangeiro.s, deveríamo's

co.mbater os n03sos,

mesmo. mo.do., n;),,;; primei­
�as páginas .do.s jornal� e

ANIVERSARJOS FAZEM ANOS HOJE:. pélo rádio.. Salü'!'Jtamo� o.

SRÃ. BENITO SELVA' I - S' Uriam Coifta peito no declarar :lo.s qua-

Transco.rre na data de ho._, - s . Augu"to Aceio.- .1'0. pont�s cardiais qUe o.
/, ,- .

}e, ,o. aniversári.o. natalício. Iii Çarl'!eil'o., �ro.Y('cto advo.- .1êgl'o. cá no Brasil é livre;
'da exma. sra. MlI'�am S. de gado. na CapItal Federal qlle a Constituição reza que

Amo.rim Selva," mui digna - sr. AI�mando. Blum ' wdo.s o.s Ol'aSilf.'li'o.S são

e;pôsa do. no.ssO preza_do. - srta.: -lIca-Maria de iguais perante a lei,.: Que
amigo. �. Benito. Selva, al- Oliveira ldianta essil "liberdaqE''',
to. flnreiàrrâri6 do. �APETEC - srta. Nélde Te�'ezi!lha to.davia, se o. parti0 '::qüí é

nesta Capital, e elemento.s da Silva
,

J "u1:1terial gro.sso.", a rHl�?
destacado.s em 05 no-ssos

I
- sr. Júlio. Paulinô da .�o. ,Brasil os negro.s_, stto.!meios' so.ciais e clllturais, I Silva

"

'_helOs de co.mpkxo.s, s.et),-

A ilpstre a 'versariante, - �rta. Terezinha Card�� tem-se o.primido.s em l'ec�r-
que go.za de s idas amiza� so. (!e So.uza dar: a antiga eseravatura.

de;; será na po.liunidade - sHa. Zu�ma Ro.sa �a América do. Norte; no.

de tão. gr'ita efeméride alvo.' - sr. dr. Jo.sé Ro.zário. de entanto., 'êle tem o.rgulho.
r:e 'l'inhos3;s 'âemon.sb:a-, Araujo. ,la péle. Não ro.n'.ln as�im

ções �e aPreço e rego.zlJo. I -'- sr. Afonso Peter escravizado.s, têm tôda a

Q "O EStA'PO"", a8; - sr. Jo.ão.' Candido de libel'dade na sua li'nda ci-,
sociando.-sê às pÔJnenaJeD8, Re�ende,Filho. .Ia de, são. culto.s, a!lto.no.mo.s,
respeitQsamente formula vo._ - srta. Dimr Bo_'nhansen. enfim, muitas vezes supe-

to.s de perenes ;feJi'cidades. I do.i'es ao.s nOSSo.R.'

, E estamos agM'a a !lo.s

manifestar em campar.,has
pelo.s jo.rgais e rádio.s es

1c611�ecimento.s (.1(' Little

�ü('k ao. invés ,Ie tent:lr
,

,ü!l1Cio.lll1l', pelo.s meno.s

IIl1f1a� II_se
. Cas!'tl seme filho.s, precisa urgente de uma bôa epl­

pre�·ada. TI'at!\r à Ru� Genefal Bittenco.urt, 121, telefo.-
ne 37(11.

ao invés de batftlhar co.n­

tra a mentalidade de infe-

AllYso.n
. i01' do. pardo. náeional, das

expressões co.mo. ";;;empre é·

A;s 3 - 8hs.
'"

Êlvis -

·PRES·LEY - 'Ri- r.
-

...
t

chard EGGAN -, Debra

PAGET em:

'

,

IAMA-ME COM TERNURA

Censura até 14 ano.s.
1 dé nêgo.",nêgo", "serviço.

3tc; enfim, inceni�iv'ar a ra­

ça, precipitando. assim s�a'
demo.rada, estabilidade mo.­

ral, sua lenta ,as2.enção 30.

nÍyel �o. branco.; p('o.du�1) da

['emota escravidão. Mas 'pa-­
ra liós só interes'-'l!l- que es­

tá, es�rito qu,e êle' é Fvre�
. Aliás, essa libei'dJ! de é um

y'",.&11*- t:mto. ré!ltrita, Vf'\is súube
,

A!s fi ---$iis., "

.

.

-.�A �

__
:, que certa feita rtpro.varam

ary COOPER.;_ Pau� =-.,.......,.".."""""'"
."

•

po.r duas vezes, lÍá: ano.s no.',
lett� G�'D-pÂRD l1um épico A's - 8i's. Rio, um prêto. no. exame pa-

•

dirigido �P91: CEClL B. DÉ-:. Mari}ym MONROE num 1'a a esco.la: de '�!ldete da'
MILLE' em magnific::o. tec-

'

espetacular film'c em Cine- ( Marinha. O negó�io é que o I� f

'nico.lor. masco.pe.
"

repro.� 'I era de !lma cul-
Os. INCONQUlS'fÁVEIS NUNCA FUI SANTA ___!\ ...

'

--

Censur.a até 10 anos.

A's - 80S.

DannY ROBIN - Mi':hel

AUCLAIR em:

A FESTA DO CORAÇÃ(}

"Cin�maSccpe" '

Censura até 14 anos.

Censura 'até 18 -anos.-

Censura até 14 anos.

A's -'8hf.'.Sema- Z CAMPANHA DE EDU- Z

Z CAÇA0 t'LOltESl'AL' Z
na. Nac. Z promova, �Io refio_- Z.

20 - A�OM�RA � Ho- Miro CERNI -

nUInaI.z
restamenw,oiaproveijs: Z

'd-
,

'." d
-

da Vera Cru'" z mento das terras inacle- Z
watíd Duff -:-,,1' a Lup�o pro. uçao

, "z q.âdss' à acrlcultura 011 Z

3° - A PeRTA SECRE- NA SENDA DO CRIME
Z à pecuária. ,; z I(\ .• ,

18 <I z .

TA,- Van Jo.hso.n :- June j Censura ate ano.s. z

Vasconcellos

, Osvaldo Melo.
EUREl,{A! DECIFRAI?O O MISTE'RIO � NA

mir.ha última ('';_-fmic?" conversei com v�cêi' sôbre

He,:!'dus Duas Tabuletas Que Se COnfraternizavam.

Disse então, que -;"_mbas declaravam que naque­

le �(J(;gl, uma obra ia' ser construída, mas, que não.

se i.:!zia mencão sôbre qual seria a dita construção.
-Orrtern mesmo, á tarde, sobraçando um canudo,

ú hora do. cafcsinho, fui abordado pelo. nosso es­

tí-n-. "o conterrâneo sr. Hen riqus Berenhauser, que

11:'\0 perdendo palsvras nem tempo. foi lôgo dizendo

encuanto desenrolava o canüdo : "isto. aqui é a plan­
ta �k prédio '(b Associação Rural de Ftorianôpolis
que você não. viu mencionada nas duas tabuletas.

'Vt�jf1 só ...
Então. vi.
Mal porém ','ia. já o. caro. presidente' daquela \

pvestntiva assoe-ação eujas atividades todos conhece-
1l1,)�, punha-me :',n� mãos um envelope,

E foi dizenrl-; -' "para você ler em casa"
Um bate-par.!' á toque d,e caix� enquanto' 80.1'­

v't:mos o. último gole do. "cu-rto." do ,Po.nto que e

fu! 'levl1do. para C3�". empurrado. pela I;urio.sidade.
Li a carta t' cOlno vecê, leitor /amigo, ta:mbem

_e�UL ansioso. por co.nn�cer o.s termo.s da,missiva ;do.
S1' Presiden�e d'-l Asso.ciação. Rural de Florianópo.lis.
si-L: na Íntegre. Diz tudo. e <liz 'co.isas qne 11, s ale-

gl,:a :,\ todo.s.
,

Florianópo.l:F:, 10 de o.utubro de 1957.

Prezado. Jo."Tla�ista. Oswaldo. Melo.:
. "Satidacões ro.rdiais, No. "O Éstado." de hoje

lertllls a su; crô:1�cll, sôbi'e a co.nstrução. que se está
_'

faz'.:!lHlo. próximo ao. Mercado. Municipa.l. Naquele
lo(::;l está surgi:ldo o. no.vo posto ide assist.encÍ? agri-
'coLl ela As�o.cia'.:ão. RU,ral, o.bra es'sa que o.bteve o.

apc:o. do.s po.der;s da Uniã_o., do. Estado. e dQ Munici-
.

piO. A parte al'lLlliteo.n ica é digna do. surto. de pro--'
g]'(�sso, pelo. qua�, está pas'sando. a no.ssa cidade, aliás.

co.l�diçã,o impo.st"1, co.m toda a pro.cedência, pelo. Pre­
fc;:;(, OSlual' CunLa, quando. n03 cedeu o. tel'rf'no. em

q,lf f tão., O Jh'€dio não' será ,tão pequeno co.mo. o. ilt!i:'­
Ü'e l,ã�1cio julgou po.le 'terá 18 metro.s de frente.

,

Logo no. inicio do. funcio.namento. do. atul1!, Po.s�o.
junt;:, ao. 'Mercado Municipal, Vo.ssa Senho.ria nos

!F'i'i ::ou co.m uma c:;:ôp.iC-H, descrevendo. o .ilo.S�'o. pro- .

gra:>"u e :l.tTgUl·'H!do.�llo.S feliz e�dto. Temo.s a satis­

ÍJcii(, de inform�lj' que tudo. ultrapassou à no.ssa me­

Ih':r especialista, N�s ultimós -o meses atendemos a

mt\;!" �'e 4 mH f(Jl'lH�cimento.s ,de material agrir.o.la e:_.

ne'l) U1encs, outríis h'ntas co.nsultas fo.ram prestadas
�E:l(, no.sso. agl'Ôn0mo., accrrselhando méto.do.s mais

eficientes para à- pro.dução., medidas de d�fe8a co.n-

tCh pragas e c]oe;:<:as v.egetais e os serviços fedeJ:ais
" p:·naduais tan�bem co.labo.raram com to.da a sorte

ri".! rr.edi,das e p;_'(Jvi�enciaR, s,gmpre quand·o solicita­

di'."' pelo.s lavl.'-$.dol'ee, po.r' no.sso intermédio..

'Co.mo. se de�li.lz do. sucinto. relato ac�ma, o. espaço.
no �tual Po.sto. t}rno.u�se insufici,el1te para permitir
') rítmo crescen::e ds.s no.ssas atividades.

N� no.va sé,_lr, o.i'a em co.nstrução., vamo.s am­

p!i':r a assistência ao.s lavrado.res.e teremos ainda
.

'bl' .....
e,.;r::',çc 'dispo.nivel pt',i:'a que o.s SerVlço.s pu lI·o.S l'C-

lu(';onado.s co.m a agricultura ali po.ssam manter

St�c(:ôes, estabelecendo. um entrosamentf) mais intimo

'em ·iJenefir.io do Hgriculto.r e criador.
De>,se esf(ll'ço cgnjllnto., e'spel'amo.s que o. co.nsu­

mi,[('l' Berá ben.eticitl.do. com maio.r qua'1ti-dade, mc­
'lhM qualidade e míds baixo.

,

'preço., do.s p::-oduto.s
agricolas.

Apro.veito._ :\ oportunida,de para enviar-lhe, co.r-

rliHis saudações."
. .

As'sinado.: Henrique Berenhause,r - preeidente
Só a dizer: ., pl?,nta do. prédio., é bo.ifita. Ocupa-

rá uma áre; de ] 8 metros de fr,ente"E ?�<lú meu�
p::.>r,bl:l1s ii "A.s.:;:cia<;ão. Rural'l pelo. ê�i_t<!. SlLl� vem.
obtu,Ho..

-

do.

--_. -----_.�-- _.

.0 Dr, Acácio. Garibaldi San Th.iago., presidente
do PTB, acaba de receber do-Presidente JK o se­

. guinte telegrama':
"Senho.r Fresidente da República incum­

biu-me de acusar recebimento do seu te­

legrama de 20 .do.' corrente a respeito da

construção da sede do IAPETC nêsse Es�
. t�do., cujos têrmos sua exc.elência pon­
dero.u com todo, o. apreçq que lhe 'm�rece
sua interferência pt Sal!ld;açõ�s. Ministro

Jose Sette Câmara Filho, Sub-Chefe da
Casa Civil da Presidência da República."

-PTB-

Acha-se no Rio, o.nde, vem desenvolvendo in­

tensa atividade em tôrno das' reivindicações de

Brusque junto ao. Ministério do 'Trabalho, o. sr.

Adelino. Joaquim. Alves, aJ;dOrOSo. prócer do. PTB
,

,(Cont. na na pa,.)

Ainda a'propósito da elevação das .pensões do
Montepio, transformada em abono de 500 cruzeiros,
com o abatimento de 900 cruzeiros, para os que, per­
cebiam apenas 3ÓO, houve, gozadíssíma cena de ciU-:
mes, anteontem na Assembléia. Liquidado, pelo ve-

. to, o projetinho inexequível do deputado Sebastíão
Neves, este o. substituiu pelo. do citado abono de 500
cruzeiros. Marchava o novo para a aprovação, quan­
do surgiu, no expêdíente, um segundo projeto, com
êle coincidente, mas de origem governamental!

Era o golpe do �. Jorge Lacerda no sr; Sebas­
tião Neves!

O deputado meteu a bôca na mundo fi a ronca

no governador, O deputado Ivo. Silveira cultivou o

assunto, apesar do deputado. Paulo Bornhausen Su­

plicar que O. não. fizesse. Desatendido, mandou desli­
gar a irradiação - com o que êsses serviços contra­
tados passam a ser de benefício exclusivo da
U.D.N. ! !!

O deputado Sebastião Neves grltavar. - "Des­
lealdade do governador! Deslealdade! Deslealdade".

Ao fim, como o Jacinta do Eça, a vomitar pato
e Borgonha e, com a alma, Madame Coulomba tam­

bém, o ex-sub-líder _. cargo renunciado - largou
a confissão em têrinos que enam claramente- substi­
tutos de lusitanos calões: - "O 'governador que fi-,
que com os votos dos pensionistas. , ."

X X
X

Mais um drama da demagogia ..� os partidos,
po.r aqui, nã� tem sido feÜzes�com:as \ lealdades...

..,

, Rua, Conselheit:o, Mafrl\ 160
_

Têlefone 3022 "'-" Cax. Postal 139 fi
Emlereço Telegráfico ESTADO

D J R E T O R',
Rubens de Arruda Ramos
,G E R EN 'T E

DomingdS Fernandes de Aquino
R E DA rO'R E'S

Osvaldo Melo - Flavio Amorim ,_, Braz..Silva. ..:_
,

André Nilf) Tadasco � Pedro Pa,ulô -Machado - ZUl'i
,

,;.' Machad�
.

" ,

C O L A B Ó R .� 1)10'R' E'S '

Prof. Baneiros Filho "":""Dr. Oswaldo Rodcigufs Cabral
- Dr. Alcides Abreu - P,rof. Cal:los dlli J�'o<;!ta '-Pelleira.-
- Prof. Ot,hon d'.Eça - Major, Ildefonso - Juv-enái '-: �
Prof. l\'Ianoelito de OrnellJ,s - Dr� Milton.Leite da,Coatà.:
- Dr, Ruben CORta - Prof. A. Sei�as Neto, -, ,Walter"�
Lange - Dr.. Acyr Pk.to da,Luz -,Ad ,Cabul>�eive --:- �,
Naldy' SUveira - Doralécio Soares-'-, D.Ii. Puntourq

Rey Nicolàu �post�l�:'--.Pàsehoah::kpnstolo
, P U B, L I C fD A D ,.E"

.

Maria Celina Silva' - Aldo Fel'nandeS�- Virgilio
Dias - Walter�LiJdtal"eS

"

,

Olegario
P A G I N A ç A.O

,

O'diga, Amilton . Seh.... idt, e· Allfemil'O Silv.f'1?'a'

'IC L, I C Hl1r'R' I- .A.
Vahnor Pereil'a

REP-RESENTANT.E
RepI·esentações A-. S� 1.4.-&' L,tda. \

.

� ...-.

llIO:- Rua Senadol' Dantas 40 - 5.0 Andar
Tel. 225924

S. Paulo Rua Vitória 657 - conto 32 - 3:0 ando
,

Tel. 336378

Serviço TeJegráficít da UNITED ,PRESS (U-P),
"

Historietas e Curiosidades da AGENCIA PERtO\-,
DISTICA LATiNO A,MERICANA ('APLA) ,

AG·ENTES E CORRESPONDENTES
Em Todos os municipios de SA'NTA CATARINA

-

A S S I N A T U R-A
-

...

. ANUAL .

Cr$ : 400,00
"

2,n�.N.o aVl11Sõ
A·N UNe lOS

:\kdiant.. contrato, de acordo com a tabel�em vigor"
.

A direção não se respollsabi1iz� pelos
c<?l1Ceitos emitidos nos art�gos assinados.,

P A R , 1.( I P A ç I O
ANTóNIO,SYLVIO CARNEIRO

e
.'

T�EREZINHA COUTO CARNEmo

'pwrtic,i,pa';u o. nnsl!imento. de seu _ filho. ANTóNIO
SYL\'lO o.CtH'i;-ido. .fifl. Maternidade do. 'Hospital

I ie Criêitlma. ':
,

.

o;:í IH/57. I.'
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"

'0

, EMENTA: Dêlito de automóvel. Pena ar usação e uma lllforman-;
,

,. A 1 -

d 69
'

f' te (pai da viti til) " sen do ]
Cf:SHona. p .•.icação.r O art. , paragra o úni-

lJI'1l c-

co, IV, do Código Penal. .
que a primeira, de nome

"

! José Manoel dé Souza fa- i

�----� _ .•_-._�--..,_--.__ ... _- l ' I
do delito por cerca de uns leceu antes rle ser 'ouvida
cinco minutos, rl;'tiranco-se' em Juizo, e a quinta - Ben_1

denuncia contra Vicente em seguida para' evit::.;r o' jamim Líno da Silva, teve'
,

,

flagrante. Recebida a denun sua ouvida dispensada p(>lo!
ciu e ordenada ia expedição, I .Representante do MJlliste-I--"'��:h�:'�';:::;:;�-"I'de ,carta precatória ao JUi_l' rio p.úhlico (fls. 3S·v.). Por II' CAMPANHA. DE EDl;CACAõ'1
zo I, da Comarca rle Itajaí, parte da defesa foram in- I .,'LORESTAb I; I

para citação do acusado que' quiridas três testemunhas, I: Pl�ntando Eucalipto, den- �I!'lá residia, não foi, o mes- todas na Comarca de !ta-! I tro de 5 li I anos -" você terá H
.

tr d f
. ,

l i
, I madeira para pasta mecânlea. ) I'mo encon: la o, con orme ja i med íants carta preca-.' I I h -.d 12' 1-'• ,

.

...:.:....__
..

I en a e carvao, e. a;)

I:
certificou o serventuário en_ I 1Jqria; \ expedida por êste' I anos já se'('virá para poste e I

menor Manoel Ezídoro dos ca iregudo de faze-lo sen- Juizo. Dentre estaa últimas, i II vigamentod• e tdOIJ I? d'�oS t20 1.1's ......_ anos em, ran e tera ramo rfl

....�antos Pereira, de dois anos do então expedida nova pre- figura a de nome Hercílio ! suficiente para dormentes e (',

e oito meses de idade, quan- catóría, desta fé�a para a Mo�rh (fls. 38v). '. 'I madelra d_e. construção, '''Iique er a ! Se deseja" reflorestar, cnn-

do' dirigindo o caminhão em 2a Vara da Comarca d·e Blu- I ajudante de motorista e via- I sulte antes o "Acôrdo FIo· I !

.
.

. . .
" I .

'

" . I restaI"
.

'�I
'alta valocidade, dirigla-se mens.u, em cuja 'CIdade o

I Java em companma do de-:..... _........ ...... _.•".---{.'
n�,Im�truí, de onda trans- Réu se achava trabalhando I nunciado Vicente Provezi ou Saot p.auldo, (U. P.) - °11
_', .

__ .Ór
.

•

'

. seCl;'e ano a seg1.1ranc.l co- ;

pOl'�aril� uma carga de ar- corno empregado da firma Vicente Proveses, no dia fa-
.

municou ao governadór Ja-'I
I'OZ' pará Itajaí. o evento Eletroaço. Comparecendo em tídico. Terminada a ínstru- nio Quadros .q.ú�. dever�o

_ .
embarcar no proxrmo dia

Juizo e interrogado na for- çao, as, partes, com VIsta dose, em Londres, os tecni-

ma prescrita pelo Côd. de dos autos, nenhuma diligên-
'

cos da policia inglesa, a fa-I
P P I

mosa SCOTLAND YARD,
_l'ocesso ena: não negou.

, . i contratados para .reOl'gani-
sua responsab'ilidade pela i (Cent. da 3.a pagma) zar a policia paúlísta.

����l!t;:�;:?�: ':::�:: :::r:::::a�:::�o:�:j�:' A'contece n'o Bras'-I'-'--v:-d desta e ainda prosse- iocidade de "quasi 40 quilo

lf.o indo" indo pãrar ,frente m_etro� por. hora", portan:� I .

,_' "

.

'

• • ÍI'

a uma pilha de táboas, As- nao excessiva e que a VI- de Antônio Castro. Ruiz, A produção de castanlv.

scvora=o dr. Promotor Pu- tíma é que foi de encontro da Globe Press do Pará, uma das riquezas

h'Ico, que o denunciado sõ- à roda trazeíra do veículo, Está causando verdade i-j da Amazônia; parece ter re

mente permaneceu no [ocal onde bateu e foí projetada
ro entusiasmo entre os visi, cuperado o nível que man-'

, tantes a exposição da in- tinha em 193'911940, e- que
____________

.

- - ; d. r volta na estrada; não lhe dúustria automobilística bra- sofreu, depois, pronuncia-
I

e" 'd"
i cabendo culpa alguma no sileira no Aeroporto Santos do decréscimo, ao ponto de:

.

r n' e ! infortúnio, eircunstância es- Dumont. Além de admirar, cair para 3.555 toneladas

_

, ..' i sa até mesmo reconhecida, com os próprios olhos, o em 1944, em comparaçao.
,

• I I
,. .. . muito que' o Brasil já- está com 40.527 toneladas em;

� pe. o p.roprro pa.1 da crrança '

mar 1'5.0•
produzindo, o visitante é in' 1940. A partir de 1946, á

Ia. tingida. CO.,m vIstas dos jOl,U- formado, por ex-emplo, que, situação 'começou a melho-

!
tos, o ,dI'. (iefenscl' dativo dentro de quatro anos,'o rar e,_ no triênio 1953/1955)
!.lOmeado ao denunciado, país estará produzindo cêr- a média anual firmou-se para semana. O pro;)lema

D
'\ustentGU a improc.edência ca de 150.000 veículos moto- acima de 30.000 tonelada�. :-tssumiu tais formas q'ue nas.' 1'OS uma espécie ae gr"ampo

eb acusação. arro1'ilndo tam- 'rizados por ano. , As exportações do .triênio mas e estradas a morte .�ei- que se ap'lica a ,U!!la das per

, b-
' 000 alcançaram o t o tal de
em, testem!mhas, Na ins- fa mais vidas do que a tu- nas'das calças. Tanto a li-

São Paulo terá uma pro- 70.962 toneladas, no valor
tl'ução criminal foram ou- dução 'ré�orde na próxima de 1,2 bilhões de cruzeiros,
ddas três testemunhas de fdA'

.. ,

sa:_ra 'e uvas e pesse-gos, I
e os prinCIpaIS palses im-

.segundo anunciam as aut.o- portadores foram os Esta-

r�dad�s cOlnp.etentes, No doso Uni,dos, G:t:ã Bret.iJpha.
que se refere a uvas de me- e Alemanha. ".

'" "

sa, a produção de 'São Pau- 0'00
lo ultrapassará em 95')� (I, Tem aumentado muito no

volume da produção da Sã- Brasil a propOl:ção de mu-,
le:IlOres métodos 'e proces­

fra anterior. Por seu ladr), .. í lheres que atingem .
nivt.

' -

o;; para protegü' os próxi­
prodúção de pêssegos terá' superior de instrução. En} 110S' contra o perigo Cl_ue os

um ex-cedente superior a 1940, a ca,da mulher com 'l.meaç� constanten,ente. Um
200.000 caix'as. instrução superior corres'·

.

000 --'--

I
pOIldiam 15 homens, ao pas-

A primeira central elétrica so que, em 1950, a propor­
éom turbinas _a gás no Br'é,':' ção caíra para, 1 mut'er
sil será construída no ES1:!-:i- pêra 10 homens,
do de São Paulo; para fo�- -.-:.,--,--------

necimento de energia elé'..
trica, _na região da Alta
Paulista. Para êsse fim, já,
foi firmado contratõ para o

fórnecimento . de equipa-'
nlento destinado'à central>
détric<'!,) elltre '0 Departa- I
'TIento de AguaS' e Energia
Elétrica do Estado de Sãn \

Paulo e .da Internacional'
Ge�eral Electric Compàny,1
representada pela General,'
Electric S.A.
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RUBENS COSTA

.Vistcs, .,etc ... O dr. Pro­

motor Publico .Wprese'tltou

Proveses, brasileiro, casa­

·(�o:. com 26 anos de idade,

lJl'ofis-s'âo motOl:ista; resi­

dente em Blumenau ; apcn-

tando-o como incurso .nas
.

. , I

penas. "clã art. 121, párágra-
fo 3.0 e '4.0 do Código Penal,
'�ó1' ter atropelado e morto

deu-se, . na altura do lugar
denominado Penha, distrito
(I:; G.al'oyaba, desta 'Comar­

� ca, ém frente à residência

..

Ó--Õ-U E�j E N $ fM.-.-.
-

brilha

••••••••ae.0_•••••a·w••• II•••••••3�!)í)l.I :.Ja��sn�$ J

.� ,,'2�
� d�
�

'o

��.

000
o govêrno da Argentina

comunicou ao bÍ:asileiro
.

,

'

--'--

que, co;n� parte do .Ano I Nova InvençãoG e o f IS I C o InternaclOnal '-

institu�çõ�s oficiais d�que-, .•,maricanala republIca procéderao ao' 6.�, . �
.

lançamento, no eSP!lço, d21 WASHINGTON, 1.0 (U,P,) -

instrumentos para explo- 'I
O gov�rno norte·americano anun

_ 'd' 1
,ciou a invenção de um aparêlho

raçao as a tas carnad3.'· elétrico simples seguro e eficaz
.

atmosféricas. C01!lO pOderá,' p�ra fazer revi�er ,o coração h.u'dar-se o caso de _. alguns nano, quando este pára em con.'

dêsses instrUll1entos cairem ,sequêncÍa de uma' operação.- O.
I t't" d B 'I 'aparêlh-o construido pelo labora'
! em e.rl'l ono o, rasl" �s I tório .m�dico da 'Fôrça Aérea,
autol'ldades platmas SOhCl- tornará d�spensável a chamada

taram, também, a devolu-I' "TORACATOMIA", em qu� e

ção de tais instrumentos, operador abre o torax do paciell'

com a m' b';d 1"

I
te, para fazer ma',sagem no (Q

, alO.r 1 ev. Ele,
ração, Contudo, até "gol'a só fI):

, posslveI.
_ us�do em exper�ênci<ls com ald·

j, 000 malS .

-_._'- __ 0' ...::

AVENTU'RAS 'ZE:-�UTRETA,DO

fJl2EFI12A o

.-

Viver mais alguns anos

graças ,-I 'UPedelux"
m. DIVJ metoio 'e protegtr os peões.
Hamburgo - O número dois tipos : para as sonho- ra ao invento do mestre HI-

tzegrad...
Os automobflistas concor­

dam neste caso com as' auto�

vítimas .te acidentes de ras lima cinta estreita, de

plástico semelhante a uma

liga, que se une à volta do

tornozelo; para os ca�alhei ridades, descordaf.do,- po-

trânsito aumenta .na Aiema­
ilha Ocidental dfo semana

rém, a maioria deies, com

a nova le�i�laçã(! sobre o

trânsito qué limita a veloci­

dade em todas as localidades·

a 50 quilometros pd' hora.

A "V!elocidade 50" é o te:na

berclllose, o gl'-ande f.!aeelo
da humanidage. L1Vell LOl'f!s,

.éc'nicos, especialisia;;; em

tO'�P;F.os dmní!llos uma 'e­

l'i[õ de pessoas bem mtel}_­
cionadl,ls refletem sobre os

ga como o gl'ampo refÍetem
com a maior illtellsidade

qualquer luz qt\e nelas in-

cicle. Como, 110rma'1,nente, 'as nQ1pero um. Desde que, em
:. -

-

.

p.emas estão; em �r.ovimel1tr, 1 de setembí'9, a leI corras--

8, eficiência de "Ped'el ilX"

corresp.onde ài? mais altas

exigências.' - \A polícia de tl'ânsito da

Alemanha Ocidental a'
Cl�jos ,peritos s� aPT�sen-1tou em Hanover o novo dis-

(Contmua na lO.a págma)
-----� .--.------

yai-a sempre corria os peões tebre "bllraéo escllro�:' que
;e expõem a um perigo de se forma quando s�, �.�con­
morte quando· saem depois

lesses bem imencionados é

J l}1eS��l:e-sCi.'ralhe�ro ti itze­
grad 'em RoteIlbul';:;, na Bai- pc-sitivo de' ség'llrança, ma,

nifestou o seu entusiasmó.
Nas pequenas vilas, nas Verifica!'am' que ·;Pedelux".

aldeias le nas ·estradas. obsel' é até mesmo visíVl?1 no cé-

xa Saxónia.

tram os fachos dos Ia·róis
:e cail' a noite. P�'ocedeu'a •

de dois veículos'. "Se'�la pa·

'.umer.'osas sél'ies' de ex�e'r.i-. .

... (a nús mctivo 'do maior pra:'
eacias, com rig01' científ:i-
co para v�dfical' ein qi.Je,
11edida o automobilista êón
;egue, distinguir no facho

los seus faróis os peão que

segue pela estrada fora e

H Muito difiéilmen- H

.H.te se,.-poderá provar H
H amôr ao !H'óxirno H

, H exclu'sivamente com H

.s,ém :à' noit� com ·'P:édelux". c, H, palá.vras:
'

H'
O dispositivo fabricado a:gO- H Junte 'às S'Llas pa- H

H lavras de simpatia li
JJ um pouco de ajuda H
H material, tornando' H
H se sócio do Hospital li
H 'Evangélico de FIo' H
H rianópolis, H

zeí'''>.declararam os perit()s.,
"se '�pdos óS' peões" ancl'as-

ra em grande escala, cus­

t:\, como "liga" DM 1 - e

,que, normalmente Hão eWikl,' coi-rüi grampo DM 1,20. A
l1Z ,:e espécie a'!guma.. I polída aconseiha sobr,etudo
Depois de estud?r o pro-, à pop�llaçã..� n�l�il q�e l'�cor i

)lema com 'meti.culosidade

I

.2;erm2inica,
.

mestre Hitze­

,:r:,d apresentou flgOta' um'
ri,;posítivo _

de p),0teção de'
,leJes que, com.plementar-

\

:11ente, também podé servir
Y}ara ciclista.

UfA NOVO APARE­
L'!'t(' t:LÉnlÔNlcO,IN�TA.
L1,:;0 ENTRE O! TRilHOS

IDE.NTIF'f'tA 'oi; rUN;;�-;
.

IM'� "t 10 Kli�. 'fIE

,c.,
'

,,\\�+f;f�
,

O insinmmte.nome é

,"Pedelux" o que não tem

'lada que -ver com o· verbO

pedir, comO e,'n latim "pe�
rem" de que ,se derívou o

lortuguês "pé".' ';Ped,elux"
'� bJetecídó ,ao �úblico em

_.
. ..

_ ;-.
�. � • .,t.. ....�,...,. r-... "'4 __., _ • ,_

S�LAME'NfO, A FiMEA DO
• Ultl. CO!TUM" tEVortAR

, siu COMftAHMallto,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" O IdAIS ANTIGO DI�IO Da s. CATAJn�."

COLOCAMOS lEIl QUAL­
-;:tU!. CIDADe·DO llASÍI.

I n s I i I u O d e B 0.1 e I a

IPORA-N6A

. ,

AhIUNCIO�
EM

JORNAIS
REVISTAS
EMISSORAS

RUA VICTOR MEIRELLES, 18

�I 111111111111111
VIAGENS MAIS RÁPIDAS PARA

i) RIO DE JANEIRO
,

.

SÕMENTE COM UMA ESCALA
EM CURITIBA

PELA .CRUZEiRO DO SÚL
ÀS TÊRCAS E SÁBADOS, PAR­

fIDAS ÀS 13�_5(,) hs. �: �

'" s,•. ;.

.Reservas-s Informações:
. Agência TAC-CRUZEIRO DO SUL
Rua Felipe. Schmidt, 24 -. Fones

3700 e aiu.
.

�, I
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,1IiDHIONAL NA 'ARTE' 'DE '1tOSPIEDAR �
. .' , [

�
,

com a

\
.,

8ENPIX
eccrn.om.tXt

t ,_

A móis moderno
lavadeira
automática
do mundo

. '"

R I 'A
\

.

Igor�,
\ v :

esmerad'.o de

Restaurante "A
. -

'LA CARTE ,,00
.

.

o melhor', plano
de paaamento.......

� .'
•

vo cs E'
QUEM FAZ

. '-

,d i à r i a me n I er 'e x c e I o .a;.o�s dom i n g o $, 11

1 S. .D E�
• economia cc�,n-pr-,v-a-�a:"e-"n-.;I'�'

-�-��.--.:. ..(�.�- .
I

Asai ta em-n cssc loja a uma domonst�"çao.da lendl.BENDIX é con'6rt)
.

'

.

.

Revendedore, Autorizados: .

-

�

mais de 3.500.000 Ia e; 'lojas" "

.

IRMÃOS GLAVAM
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,�/"' ..• , ;�
,

Hamburgo -.MHhare!'. de os arqueólogos já recorrem. l izam as substâncias radio- n . me mundial e::, estreita Manchester. De 1!H2 até sempre os seus mes.

prospectores de urânio em a este instrumento pare de- divas que, avançam até ao' cooperação com o seu assíss 1925 dirigiu o iaboratório ó contador esteve Oak
todos' os continentes serv- terminar a idade de certos Ioco das doenças aC0mpa-: tente Dr. Waitel' Muller. Iiõi de radícatívldado do Instí- Rige, em Bikini e em Hlro­
vem-se hoje do contador Gei objetos. Agentes das alf'âri- nhando Õ seu, .novimento , em Maio de 1928 que se ou- tuto Alemão de F1Sico-Téc- shima e é o instrumente es­

ger-Muller. Com esta "varí- degas, detetivas ']e renome,
'

com o já célebre contador.,1 viram pela primeira vez no nica em Berlin, O seu con-, sencial de toda a defesa

111M ele condão' da nossa era 'recorrem ao contador Gei- I
Nos Estados Unidos já se altofalante de um grupo de tador valeu-lhe a medalha contra o efeiw dos átomo!'! o

l;g:Hla a um sistema de aus- ge,r-Muller, hoje um instru- vende o contador Ge�gel'- aparelhos complicados, lem-
I da "Royal Society" Brítâní- contado- Geiger-Muller es­

cultores ouvem-se as pedras mento indispensável em qua- Muller em qualquer loja de brando o rufar do tarnber I cu. 'Depois de ter j rabaihado teve na estratosfera e nas

• ' "falar". Em inúmeras ex- si todos os domínios da ati- artigos desportívos, de uma nova época as radia nas universidades de Kiel e profundezas do.'! OcetllJos.
pertências levadas a cabo vidad a humana. �.ios deser- Como já se tem dado tan- ções cósmreas. Como Roent- 1'ubingen, Geiger foi convi- E' hoje um instrumento in­

em ;'ci<:Íàdes proibidas", em tos da Arábia como nas tas vezes no domínio da ci- rren, tanto Geigeiricome MuI dado em 1936 a dirigu um dispensavel na investigação
laboratórtos defendídos por grandes cidades do mundo êricia, quasi ninguém conhe; ler não pensa ram um mo- instituto da Universidade científíca e em .muitos
uma legião de agentes, em

I ocidental o contad ,r Geiger- c e o 'inventor desta maravi- mento em patentear a Sl� T'écn ica de Ber lin-Char-lot- mínios. Hans Geiger e Wal­

todos os pontos do mundo I Muller serve hoje para 10- lha (Ia técnica moderna, invenção. Eram cientistas e tenburg, sendo mais tarde ter Múller porém os dois pri
onde haja investigação nu- ca.lizar rupturas de tu�os 'Lans Geiger, que já em .'. mesmo lJlais tarde quando um dos componàntes de) gru- meiros prospectores da ra­

clear, aparece o contador -num casode petróleo e nou- 1908, como d iscípulo de depois da guerra se viram [la de. investigadores ale- diação atómica, cornpaearam
Geiger-Muller. Até mesmo tro de água. O" médicos uti- Lord Rutherford,' Prémio forçados a viver em condi- mães 'que se didicaram a es- bilhetes para a "passagem

se dedicava à construção de eôe� e��l'emamente precâ- tudcs atómicos. Em 1942 sem ilusões". Hans Geiger,
um aparelho-destinado u ve- rias; não receber8m honorá- Geiger viu-se forçado por rles animando ante a ruína e

.ificar e a medir a radiàçãç -ios da indústria.

I
motivos de doença abando- Wabí er Muller, sóbrio e €nér

cósmica. Um dos resultados 1131' .essa atividade. Tres gíco; procurando uma vida
I

leste trabalho, colhido a.liâs Deceridente de uma í'amí- ,:11103 mais tarde os sovie- nova.

20 anos fnais tarde em Kiel, ; lia de cientistas do Sul da i
tes confiscaram a sua casa

foi o contador, a "�ara má- I Alemanha, Ha.1s Geiger CUl'- : em '''annsee,- apreendendo a

Q,"ica" da era atómica. I sou as univers idades d'e Er- sua correspondência e a sua

Han s Geiger obteve este langen e Mun.ehe!t, amplían valiosíssima biblioteca. Ha­

resullado, que lhe valeu '1'e-) (o os seus eO�1heci;nentos em ns Geiger 'J;ião se refw des-

,.>!iI.�oas.'8�e•••ser.e•••",o••••••••••"'íJe.ei5.l.0>',:n te duro golpe e f,C1Jecell pOli: '.

cas semanas n1his tarde, lQUINTA-E$IRA, 3 DE OUTUBRO

dias antes de 'completar 63' Tratai a todos com honra, amai aos irmãos. (I Pe-

I·
dro 2: 17). Ler I Pedro 2: 17 -25 . .,.

anos. '

Q dr. Muller, reconhecen- A REPÚBLICA DA INDONÉSIA é a vizinha mais
tio já em 1928 a in'lportâr,cia 'próxima da Austrália. Desde a sua recente independên­
rIa invencão ae�C'ou-st' ao cia, a Indon(lsia está fazendo um esfôr<1o ingente para

aperfeiço�m�nto téenico doi preparar lfde�es .

e técnicos �I? educação, n�e?icina, m-
'''-

'....,_ ._' .. nharia, cienClas e outras atiVIdades eSSenCiaiS. No en­

aparê1bo-;-c�-drc�� el'i.P,:�I�:��� tanto, a falta de pe'ssoa competente está dificultando G

cf e uma fIrma de constru-
'pi'()gt;_af\la nacional de melhol'amento das condiçõêfl d0

ção de apareihos sofreu as vida. '���
___

consequências oa guerra, a, Com o fim�de_ªludar na solução dêste problet;na, o

il{t cerca ele cinco .mos, emi- movimento cristão de 'es{l,!�te:s australianos esta no-

meando pessoas ençarregadas''iie -:rgcrutar, jovens re­
grou com a sua família para cém-formados nas universid�:d�s da Alisil'áli..a para ofe-
a Au'strália; Os seus amigos recerem seus serviços, por t2mpo limitado, ao fi.'Hb.�llho
em Hamburgo eslão há aTlOS pioneiro da Indonésia. Assim, há jovens cristãos'em}!lre�

I
sem IH)�ícias dele. Como dis- gados e como professôres, médicos, agricultores, El1W'­

í dPlllo ele Geigm', Muller e,s- nheiros e outras profissões, ajudando a Indonésia a le-
var' avante o seJ.l programa.

"

Aos olhos dos (!rnãos ,não há 'b?rreirl'!s de das�
credo_ ou côr� pois crêem que tódps são "{..ilhos d� Deus e

irmãos em Cristo, formando a grande família da fé. As
necessidades de um grupo são' o apêlo de Cristo, para
que nós, como, SeU$ agentes, prestemos t040 o 'aUxílio­
possível. : -

, ����ENTO PARA O DIA

Alguém precisa' de mim agora.
João Rush (Austrália)

"

.•�."""'."""'.+�.�••�.+••••"."•••••"� +) -'
��,� � ....� � �

HEDUÇÁO DAS 'fAXAS DE SEGURO-INC ��DIO EM

FLORIANóPOLIS
'

Tratar na

G:allllemen!e' beneficiados os segurados contra incên-
dios na Capital

'

, I
, Ccmun lcam-n«r da Associação Comerci-ai d'e Flo-

rianonol is que a instâncias daquela entidade, que pro­

moveu :"'1 vin da í� e técnicos (10 Instituto de 'Resseguros, a

(:iv';l'-;;:;s gestões junto à entidade nomeada, ,às condi­

ções técnicas de pr-evenção contra incêndio, ao aparelha
mcnf.. do Corpo de Bombe ircs, ao mínimo de sinistros

OCOiTlIlos rios últÍtnos- ano", o Govêrno Feder;,] atendeu

ri SD!icit,u;ào ne s"ntldo r'e l'eduzir.,.se a taxa de seguro­

;;:'l'2:rd;o ;m Flol'icllópotis.
.

Ileó'entemen te. flor POL,tària de 10 dêste mês, Flo­

l'Lw,polii; -qlle"-J�",-llllLSf'Jlqo enquadrada na classe 4 de

lúC:ld:7..ição, passou à classe 3� -rfiê-ríôs Q'}"'l'Q.fu':, �eçan­
(lO � j)'1g'al' taX:l bem mellor d-a tarifa, variáveT segundo'
rliV2l"S"S circunstâncias.

() tExto da, Portaria, publicada no Diário Qficial·
(;!Io Ul\i5.o I'� 13 do corrente, a página 21.879, está vasadÜ'

MAGROS E
�'

FRACOS
:r

E' indicado nos casos de fraq:zei3,
palidez, magreza e fastio, porque em
sua fórmula entram substâncias tais
como Vanadato de sódio, LiciLna, Gli­
cerofosfatos, pepsina, noz de cola. etc,.
de açá? pronta e eficat nos r.-lSOS de
fraqueza e neurastenias, Vanadiol é
indicado para homens,- mulheres, crian­
ças, sendo sua fórm.ula conhecida pelos
grandes mécticos e está licenciàdó pe1;l

. Saude Pública,

�;os têi'mos que se seguem:

DEP"AnTAMENTO NACIONAL DE SEGUROS PRI­

VADQS E CAPITALlZAÇÁO
POl·ta�ia N.o 39, de 10 de setembro de 1957

O Dir'etor Geral do Departamento Nacional de Se­

gur03 Privados e Capitalização, 'usando da :->tribuição
�'uê lh. cénfere o üt. J7, inciso VII, do Regulamento

;�n.rD�lano pelo Decreto n.o 21.799 de 2 de setembro de

1!l46. e atenden:'�ô 110 que lhe foi requerido p�io Institu­

lo de Resseguros do Brasil (of. 285-57), bem como aos

r;Rr2cErcs constantt's do Processo número MTIC .

·17,6.::k)5-5:7, rMolve:
.

Aprovar a inch,são da cidade de Floriallópolis-
l!-:starlQ de Santa C:ltarina, na classe 3 de locll.!izacção, a

1úe se refere o are. 6 da Tarifa de Seguro-Incêndio do

VENDE�SE 1 PEDREIRAS'
GRANIT0- ROSA - fáeIT1 acesso

1
'-

I)E MACADAME

", "_ '1
1.,1':1 S) lo '<

. 'Ãmilcar Santos, Diretor Geral>
----- ._-_. -." -

A MODELAR

--- _-_.. - .. __._--_.-
---

)

/

"

f

Eduard Bauer

���.....
"

..

�

"

...

Dê' far�a, vigor,
energia'e rapidez mei\;
tal a seus filhos com

TODDY, o amigo e pro:
tetor das crianças em

todo o mundo, durnn...
gera(õe�

TODDY • o proletor
e iII)" das criane:!s.

t,�O f,en8cUlrO)

Iem a Biblia, na � Mão
....

"IUSILIA"
Bateria metãl1ca para

1.000 pintos

1
tudou 'o efeítv de uma rar­

tícula nuclear �, ria sua te­

!I se de H-outoramellto, escrita
aos 22 anos apontGu as pos

I sibilMades rlz t01.nar esse

I processo aut1ivel. O mestre

'·IRA.SILlAII
Bateria Metãllca. Modêlo
SUPER para 500 pintos

I e o discípulo seriam desco­

I (rheddos s'enão I ('xistiss,e o

, ::Jntaclor que reune para

Obtenha Frangos
.

Aos Três ,Meses,

Usando o Material

Avíttla Adeqúado·

"SÃO PAULO"

Chocadeira a qlferosene
com viragem, lnecânica

• INClJa,AOORAS elétricas tipo
-

ca­

bine pari 1.050, 2.400, 3.,fiOO, 5.400 e

9.500 O\i'03.

• ClHOCADE'IRAS com viragem mecâ­
r.ica para 'IOO"QOO, 300, 400 e 600 ovos.

• B.l\TERIAS metálicas "Inicial" para
100, 200, 300, 400, 50(\, 600, 800 e 1.000

pintos até 1 .nnes.
'

• BATERIAS metálicas "�rescimento"
pata 120 aves até 3 ,meses.

• CRIADEiRAS semi metálicas para
50 e 100 pintos.

• "GRANJINHA PAULISTA·' - Inte­
ressante novidade para a criação ca-­

seira de frangos para consumo.
-...

• CAMPÂNULAS a carvão, com regu­
lador' para 50e e 1,000 pintos.

• CAMPÂNULAS a querosene, para
100, 200, 300, :;00 e 1.000 pintos.

• CAMPÂNULAS elétricas, 'para 1(\0,-
200" 300, 500 e i;OtlO w.nt6�. r

'

ENGRADAIJOS para ovos "�mparo"
•

10 15 20 e 30 dúzias de ovos.
para , '

• CLASSIF"CADORE� para ovos. Sepa­
ra os tipos, especlal" A. B. C. e D.

"GRANJINHA 'AUUI'A'!.""",
tr" 50 frangal por ••1 lIIi ,..u."

'Ipaço • com p�Ul8. CI�n.1

"SÃO-PAULO"
Criadeira para 100 pintos

Consulte-nos se� compromisso,
,

... estamos às suai ordt.'·r,ls

COMÉR,ÇIO E INDúSTRIA

·6 E R M A NOS T E I N 1. A.
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 47

. FONE, 3451

Flori�ópoli8 SantaAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I Corintians, campeão invicto do Ior­

I' -

neio de -Classificação
\

FaDa de colaboração dos clubes - _Nossos aplauso� ao MartJnelli que soubê
.

esforços- da FASC.
/"

pa do Tcrneio,) '.�t�u-e:e· o

_. Imponderável : ---foi o São ras, 1
o domingo surgiu magní- martinelino. Bom o traha-. não viu ,seus esfr lOGOS com- zinho Guarnição - Tim. I O Atlântico correu sózi- Bento definitivamente alija-

.

Santos, 6 x Juventus, 1 �
fico para uma competição lho do jornalista Jaírõ Cal- I

;Jensados, muito embora o Jobel Furtado - Remado-c' nho. O 'Martinelli desistiu rio, ao ser derrotado pelo Portuguesa de Desper­
náutica. A baia sul apre- lado, que, à frente do Mar-I Martínelll tivesse corres- res � Joel Lemos, Rudnei per falta_ de um substituto Taubaté por 3' a 1. Por outro tos, 2 x Portuguesa santís-
.seatava-se de modo a per- tinelli, vem impulsionando, pondido plenamente, Ria- Pleutzereuter, Adi �ol;a e para o voga dêsse tipo de .adc, o XV de Novembro de ta, O'

" .-

nritir a navegação de bar- com mão firme', a esquadra chuelo, Atlântico e Ipíran- Afonso Correia. barco. Piracicaba, vencendo com XV de Novembro (Pira-
cos do tipo de regata. En- rubro-negra. Não se descui- ga fizeram o que lhes foi I I 7Q Páreo - 2.000 mts. - rlarde �o Nactonal, incluiu- êi a), 4 ;;Nâêiml�tretanto, alguns clube - da o Presidente do MHti- possível. Não f'ôsa.i o inte- 4 sem patrão - Classe �e entre os 10 primeiros. Botafogo, 2 x Ipíranga, 1

místicos nã souberam a- nelli do prepa!1l dos seus rêsse e a disposição do Mar- 3° Páreo - 2.000 mts. -- Aberta. � Todavia Noroeste e Bota- Noroeste, � x Ferrovíá-,

proveítar. o tempo. Pior 110 remadores. tin.elii em conseguir a pri- Outt-rigger a 4 remos c/ O Martinelli correu sózi- fogo, que vencejam à Fer- ria, 1

que isso, se ausentaram Sem dúvida alguma" o rnazia do remo cat arinense, patrãoí - Classe Aberta. n ho, Remador-es - Hans .oviáría ,e a� Ipíranga, can- Taubaté, 3 x Línense, 1
uns da regata total e ou .. grande ausente foi o Aldo fi estas horas estaríamos a f

,.
Gunther, -'Hamilton Tavora, dídataram-ss à 10.a vaga, !XV de Novembro (Jaú);

tros 'de quase todos os pá- Luz. Não sabemos porque pre er um declirrio do es-: Concorrentes -_ Mal'ti- Joaquim Belo e 'Nivaldo Lo- devendo êsses deis clubes, 3 x Guarani, 1
reos. Foi a regara mais não participou da regata. oorte qUQ mais 'projetou nelli e Riachuelo .._ Vence- peso 1ol'malrn-ente,.di;putar entre I

Após êsses resultudos,
Inexpressiva que .:á vimos. Lamentamos. o desínterês- 3an:a C;tarina ,110 cenário dor o Martinelli. I 8° Páreo - Double Skull ,;1:i 'primazi�'t da inclusão ficou sendo a seguinte a

Q Martinelli, que camínha se dós aldístas por uma nacional. '
- Classe Aberta. lO bloco dos' "dzz mais". classificação fina. por pon-

para um futuro
-

glor+oso, competição que visava, Guarnição T. Jobel O Martinelli cci reu com Afirma-se, contudo qu� tos _pe�did-o-g;'�óos 20 concor-

correu sózinhc cinco pá- acima de-tudo, estimular o A regata contou com os Furtado - Remadores Claudio Gomes_e Carlos To- :'erjJl_IQ-e �r:\- êSt�-;�dis- rentes:
reos. Edificante o esforço" Jôsto pelo remo:. A ,FASC seguintes participantea: ·{.-!::ll.. ct-iO Santos, Walfredo _l��-o.. .s-:': .��

_

.......

'�I m:ado por doze clubes, ca- 1.0 - Corinthí.ms, 6 '

Iartinelli e' Riachuelo des-
'

"lTÕ"FI�l:;S- ;Wal� (lo Páreo - Ott-rigger �, o em que Botafoeo e No 2.° - Santos e Portugue-
-3, Capital, r: �tlÂ�i de ter -O-uriques, 8 remos - Concorr-entes _I,' oeste' seriarn i:1Clu-idos, sa de Desportos, 11

-

':. Y;"lrYe"iri;Íl�anga de"BIu- Martinelli e Ria;�huel� , .- l;n�amen1;e com outra agre� 3.° ,'..,,- São P-aulo e Jn ba- ("
menuu, e teve o seguinte 4° Pál'eo - 2.000 mts Vencedor. o ,\1:arb,l::1h I niação; c�l'tament'2. o g-re- qua,ra, 13

i·esultado: 2 sem patrão CIHsse com a seglllnte guarl11cao: I :l1io d'e São C�.eta!1o do HuI: 4.0 .- Palmeiras e Pon-
'

Aberta. I Tim. Jobel Furtado .:_ Re-I �:�sb saber �e tal se darã te p'reta, 15
� . Imadores --Manoel Silveira, fe�ivamente e o q.ue fa- 5.° - XV de Noverrbro

O lVIartinelli COI·reu sóii- Alfredo Santos, Eric:o Pas-' ,ào ós 'demais clubes nota- (Piracicaba) "e P.Jrtuguésa
nho. Remadores .:.... ROfi1oal- sig; AsdoHdes RU3si, 'W,'1I-"" Jamente o Juvent�s que santistil 16

I ,.,

Costa,
'

há muito vem tenbndo tam- 6.° - Noroeste e Botnfo-
Amauri bém ser incluido entre os go" 17

corresponder

, SÃO PAULO, F' (V. A.) mente claasifieados : Corin­

-, Empatando domingo �0�'1 thíarrs, Santos, Portuguesa
o Palmeiras, o Cor-in thians I de Desportos, 8:\0 Paulo,
confirmou o seu título de Jabaquara, Palmeirns, Pon­
campeão invicto. do Torneio te Preta, Portuguesa san­

de Classificação da FPF .. tista e XV 'de Novembro
Perf'êz o clube du Par que (Piracicaba). Corno já es­

São Jorge 19 partidas sem clarecemos, Botafogo e No­

.derrota, _ Iiavendo .. perdido, roeste deverão, normalmen­

,
embora, seis pontas, orlun- te, disputar a 10.a vaga:

'

.
rios de seis empates. Vai, Foram os -segulntes os

assim, o '�'campe'ã0 dos, cen- resultados da última roda­
cenários" firme no rumo da II!! do Tornhlo:
posse definitiva da 'I'aça São Paulo, 5 x Ponte Pre-
'A GAZETA ESPORTIVA". ta. O

Cor ínthians, 1 x Palmei-

aos E, superada a ult ima, eta-

.' .

Ftderação de-Vela eMolorde S�nta
Catarina _�. �.---�.

Recebemos e. agradece-
......
S-It'Ch-C Sr,' Lu�z G.

� . .,� . ...;

mos :
�'

'?;':'
.

de Faria 1° Páreo --; 1.000 lpÍ3
"_Flo�ia��..J-rs:

.

�eten1bro- Tesoureiro - S:. ' Al�é- Tole a-4 rem!)s -- Classe
d�:-,Í957. y' I

nor �L .de Souza Estreante. .

-

-Exmo. �'.' Direkr do De- CONSELHO FISCAL:

N. Silvei,ra

;Ji'inCipaiR disputa ..t;ttes. E'
possivel, l29i'lanto, que ao

i-nvés de 10, tenhan:os 12 ou,

'l.uiçá, 13 clu bes no certa-'

me prinCÍ'pa I dêste ano. Tu­
do é possivel no fute'bol de
São Paulo ... , Mas, enquan­
to as coisas não se acla-

I
':1m de vez, :lqlli estão os '

tve c:!�bes já :iefinitiva-'

8.° - Juventus e Fel'::'

do Guerm::mn ,e Francisco mor Vilela, Wilsor.

parlamento Esportivo de SI'..J�r�e_Barbato '. I, O Martinelli cocreu sózi- COl'reia, I �\�:..;...I.·r.' Furtado
. e

".0 ESTADO",
<

Sr. VIriato Leal, .
nho. Guarnição _ Tim. Er-

j
:'":;,,

Excelentís&,imo Senhor S'1·. Roberto Costa. ·S·o·)1za I Aani Rutko�ki � Remad� 50 P{treo - "2.00 ruts
I

Temos-a grata satisfação Com os protestos- �a-mais ,res - Pedi'o Bíttencourt. Sk:i'; - Classe Ab�erta. IcW levar ao conhecimento alta estima ·e elevad� '.ton-, Osni Souza, CIQdümiro Sil-
\

'\!: Exeia., a ·lwsse da sideração, honramo-no� em
\":1, e Afonso Qliveira. O Martinelli Coi:reu sózi-: ;; 8Q,.�••�

a Dir:et�ia de3ta Enti-: apresentar a V. Excia., as
.:_ nho. Remador .,-

_ Sidnei'
e, que rJgerá os d('sti- nossas' 2° Páreo - 1.001) mtso Pratts,

I Lembr d"esta Federação no pe- Cordiais saudaçi,es lole à 4 remos Classe, I
an o ...

r-do 1957/58, f:cando ns- ,Federação de Vela e �o- Principiantes. 60 Páreo - 2.lIüO mts __ Isim constit.uida: tOlo .de Sànta Catarina· :2 com patri'!o __ Classe J
O Coritiba, imil:3cuUv,el-

Presidente _,_ "Dr. Wv.!ter Walter Wanderley' O. Martinelli. correu só- Aberta. mel'lte a expres3au maior
•

�
•

.
/'

"1

Wanderk!Y· Presidenté
.

. -
.

Luiz G. de 'F!iria

7.° - São, Bento, 20

roviária, 21

9.° - Tallbaté, 24
10.° - Guarani, 25
11.° "'-'- XV de- Novembro

(Jaú), 26

12.°, -
13.° -

Nacionai, 27

Ipiranga, 30

Linénse, 3614.°

_

.João EloY Mendes . -Secretario

do "soccer� parana�n� €, de­
verá C'ompletar em 1959

seu cinqi.lentenári0, p(Ji'l foi
fundado no �ia 12 de uutu­

bro de 1909.

Vice-Presidente- cél.

Notícias de Sã,o Francisco do Sul
(Co�aboração � ARCO) • Bàepe�dy 2 x Atleticv 1

o campeonato de profis- -.- Em Jaraguá Cr$ .. , ...

sionais da zona centro teve 3.500,00

* * * No
�

�próximo ,c-verão:
Um maíor' apuro na

ele_gâneia laseuliua'
• • •

O célebre regata elltrle as

Universidades de Carl1bridge
e - Oxford, disputada desde

o primeiro turno encenado Jpira�lg'a 2 x Jlfvênb:s 2
.

., ,

S F
.

C iii! D.R.·PIZZA
" Vamos .falar do Flúmi- o sécl!lo passado, não teve

no dia 22 do c.Ol'·.'ente, 'ea- -

. rafU}lsco 1''1'" •••'.

F'C "d 12.600,·00 ,Gustavo Neves, o maior
I
nense que perdeu ;.0'1'_ um 'a, ,vencedor em 1912, pois.bendo ao lpil'anga .,.1 e- _ ..-,

,.

liA '2 A-t'l ,0 l' torcedor avaiano tem sofri- zéro do Canto do Rio Zezé - afundaram as duuE. embar:"
l'�r invicto a tabe a com caray x e ICü -, A ," •

_

• � I _' _

.
.

O', "
.. ','"

I "" .Jalo", gua' .- C".iII!, -"'.-150,.OG (to nestes -ultuilos (lias com ,Morena deu uma hçao no,' c.açoes
e seus tupu.ante:s

ponto pe).'didu. -Cin_co c uues" LOJ? v

conc�trem ao 'torneio de Ipiranga 11 x BHe'penclr 2' as derrotas do seu queri(10 seu ex-clube, provando que I
tLveram que ganhar as mar-

.

' ( clube. E como todo torcedor é técnico d� futeboJ. Depois ge,ns do Tamisa u tla(�()
classificação, a saber: Ipi- - S. Franct,;co -

.... , . . .

I * -l;' *

ranga e Atlético (São Fran_ Cr$ 7.800,00 I ::::)aíxonado, diz que os juí- correu rumores que o Flu· . ,

J cisco), AcaraY �. Baependy
,

ACaf�Y 1 x B�ep0ndY (l -
I
zcs - são uns "l.adrões", que minense í,a :pratestar r, (in- Na disputa J do 1--rimeil'o

(Jaraiuá) e Juventus (Rio Taraguá - Cio$ ??? ,)do o gol feIto contra o tra o Canto do Ri!)., aleg-�n-I Campeonato CatarÍ'lcuse de Na vizinha Argentina ou- na distante Inglaterrá,
do Sul). Apura30s os ,r,�sul- Atlético 1 x Juv,entus 1 - Avaí é ,em im1Jedimento. do que o médio Ga.stão não Ret;J-o, que sÉ(vel'Jf.�'2ou em para exemplific:ar, os homens vest�m com um requinte-
I , Dê"s J'e't Iii g ém ga t' h r

-

d·A 1918, na baía nOl't(), cor- d.e bom gôsto e elegância bem superior ao das mulhe-,iad".;; dos la jogo�, obtem- 3. Francisco - Cr$ .. ,...
:; ,e 1 onu .

. 111 a cone lçoes _

e .logo.

0.950,00 ,1haria o Avaí, porque 'Ó Era só o qlie faitava, �pe- reram apenas as g,uarnições res. Pode--se dizer que há nêsses paízes um alto padrão
se a �guinle estatistic2, no de refinad'o bom tom no vestuário masculino. Todavia,

<

,

d J "A
. ,.iustavo anularia - todos os lar para a J'ustiça despor-,. do Riachu,elo e M�ftir,elli,qúe concer�e,ao numero e . uveetlls Z x c··ray �- - - já não'se pode dizer o mesmo do vestuário feminino.

tent�s consignados por equi- Rio ,do Sul - Cr$ ? 1 1 t.entos contra os azurras. .. tiva. F__!!tebol é .'l0 eampo, constituidas,
a r�rimeira I

Juvenlus 1 -x Baflpendy O
* * *

que se ganha e não com des. por Muller' I, patrao; Da-. O brasileiro veste bem. Contudo, j"amais o seu es-

- Rio do Sul Cr$ ?11 Pedro Paulo Machado culpas, apelando para o niel Gued_es, Muller II; (ia-
I

tandard- de elegância poderá igu'alar":se à proverbial e

Aca1'ay 2 x Ipir:mga 4 _ .,cha que, o Av�i está de T,J.D. i luf e Fioravante Cherighin
I inconfundível graça e elegâne-ia da brasileira.

faragi.lá. - erGl! 7,800,00 '_!zar. Pudera, Jogando com Eu li 110 jorna� "Itajaí", e a segunda por Ernesto
'II' .

_ . O próximo verão será pródigo em novidades. A
'- bola não ",iuüt.1ria nin.. o artigo do ::3i1vei!Oa Jun,ior, MedeÍl'os, patr,ão; Abel2rdo .

.

., moda desta vêz esmerou-se não s'ó na roupa femÚlina.
guém.) O técnico (leve lan- criticando a Piscina da Es-' Luz, Miguel Séwas, Raul Si- Também a roupa para os homens mereceu um cuidadt>
çal' os "Bolões", para ,io- cola de Aprendi:r,c:', 'Mari-' mone e 9i1berto Cú,1ha. mEticuloso, quer 'na padronagem, quer' nos tecidos e
l':�r com ;s bolas, poi,. a nheiros e o Galél'a Club.1 Vence�l o Ri-achueio. quer no próprio corte.

.

iiferença não � muito gran- Mi�turou tudo e não disse
de e eleve aproveüá-Ia. nada. O pior'é que êle nã(_) _ "••••••••••

Lê ou Estuda' �
Muito? .

Quem pensou ou disse que só as mulheres tem a

preocupação de bem vestir e da elegância, enganou:-S€
redondamente. Também o sexo fort� pQssue a vaidade'
da boa apr;esentáção e do' apuro. no vestuário.

pes:

Ipiratlga -- 14 Pró

Contra 6 - S'aldo a favor 8

Atlético - 8 Pró - CQn.

t:o'. 6 Saldo con�ra 6 ,

Bsepend - 4 P,ró

Contra 7 - Saldo contra 3.

e Acaray - 7 pf'15 - Con­

tra 7 - Saldo O\;
Juventus 6-- Pró

. çontl'a 5 - Sald� a favor 1. Dia 6/l0/á7

Atsque mais positivo: Atlético x Baf1pendy -

,Ipiranga ..:_ 14 tedos L�cal: S. Francisc') ,do Sul

Ataque menos l>oti�ivo: JuvenL.ls x Ip;"angr, -

Atlético 3
,. Local: Rio do Sul.

Defes-a mais vasada: Atlé_ 'COLOCAIÇAO POR PON-

- !) te:,11os ros PERDIDOS:
1° - Ipiranga .� 1 pp.

e -Juventus

(Obs.) Os àssodadog de

todos os' clubes q\lando
mandatarios ' ni\o pagaram

PROXIMA RODADA:
* _'._* conhece o que criticou, fez

o seu artigozinho lendo os

jo'rnais daqui da Capitnl.
_-)(' * *

.

Os grandes. confeccionistas do país, Icon10 "Ducal",
"W 11 ""eh t " 'IL S 11 "o ens es er, a a ,e , etc. apresentam, pa-
para o próximo v.erão, uma notável coleção de temos,
quer em linhos finíssimos quer em ·r:a"'ons lãs nylons'"

1
. 'J " ,

nyo irds, etc.. A padronagem, nêste v,erão, será de um
alto bom gôsto.

ing.ress( s.

O Meireles no último dó­

:ningo andcl� apavc!'ado com

') jôgo do Botafogo e Vas-

vasada:

co da Gama. Pel:guntava. a Se vocês querqm

tôdcs o placard dêste eu-
I'·
quem é o Dr. Piz:w, espe­

contro, e um "e.spírito de
I
rem que estou mont�ndo

porco" glJlltou logo: Vas('o 31 um consultório e as recei-
.

.._
I

Botafogo 2 o homem qU1.Isi tas serão de graça. Só' co-
caiu durinho com u choq .

I
brt!:!'ei os cOllsel.hos para.

,I .

Por ,Ji?do o mês corente. chegará para a nossa pra­
:a lUn maravilhoso sortimento dessas, novidades. A
,vI O D E L A H exclusivista das marcas \acima en­
�omendQu para a próxin1a estação um dos mais com­
-,letos �ortirl1-entos da sua bispia comercial. Assim,
JTOCUra êsse esta eleclmentõ de modlas atender tam­
;Jém o-setor mascu:!íno com o tpesmo �apri'cho e bom
O'@ F€l'@,R;ill'J! f1tlllC temi afoel'ldiclQ os s\.tOl'f�S ffm:'"inn n { .. _-Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



:·"0 ESTADO" O MAIS ANTIGO"D1A'RIO DE S. CATARI,::\ Plorial)óp<rlis, Q�inta-:feira, 3 de
----���------�------------

iO que 'o ho,tTte
!de _ negócios po
'I de e.1"nao pode

• i CA�CULO,- Verifica-

f
obrigação / que assumi

I �o o ena e calcul? �a nota

azer
"Acórdão da 5.t1. Câm. Ci�

I fiscal, .sem o objetivo df' '

'.' ,do Trib de Just. do DF, n
: sonegar o impôsto de e0U- ' ,

"Ap. éi�il 36'.215 (2-70-41
! SUl�lO, aca,;retf penalidade

.

'

, r •

:-"' PASSAGEM MARfTI-
I mais branda, desde qUL -dorias devolv a Iábrica MA"':'" 759/5-7). -: �

: comp�'ovado o
.

pagamento 'considera-se 'c�mo �a?as � PREJUIZOS - Sofrido�
./

1
do ,trl�uto no Iivro md. 1%- consum� e :sta� sUJ��,té!s/ PÚ!:_ J!essoas 1ísicas� em ccn­

i Acórdão 32.34�,. do 2. novo ,Imposto.. Acórdâ.: sequencia de' falencia �
I
Cons. de Contribuintes, r: j 32:83!, do 2.°_Cons, de Con-: 'pessoa [urídíca, não pod.em.

:
Recurso 38.796, de ,Sao trll;)ul�tes,_ no Recurso .7., ser, abatidos �a ,renda btu­

I Paulo (4-?O-20-35 - erro 277, a� Sao Paulo (4-30- ta. Consulta: respondida
i - 737/57)�

_
2g;;J: - 769/57). pela Div, do Imp. 'de Ren-'

I CONSTRUÇAO - O MUDANÇA ---:- A mu- da, no Processo 79�-56

I proprietário
da obra e o dança de seção não consti- (4-30-10-10 - PERDAS

co�s�rutor re;;pondem 'so- tui alteração unilateral �(' - 765/57).,

llidanamente pelos danos contrato de trabalho, desdi: PREVID:reNCIA - ° se-

_c:_ausad?s �o prédi� limitro- que. seja r�s�eitada � cate- gurado 'de Institutos e Cai­
. fe. Acórdão do 2. Grupo gorra profissional, nao ha- xas tem direito ào reem­
de Câm. Civis do TJ de ja rebaixamento salarial e' bôlso de despesas médicas.
São Paulo, nos Emb. Inf. ne� �udança de dom�cílio. efetuadas com a hospitalif
76.805 (5-30-90 - 744/57). A:�9�dao do TRT da 2. Re: zação da eSpôsa,...desde quec
DOENÇA - O te�po giao, no Processo TR!-Si= a instituição não províden­

em que o empregado esteve -1.659-56, de Santos (3-50- ciou a sua internação. Res,
afastado não deve ser des- 80 - 762/57). do Cons, Sup. de Previd.
contado do I?eríodo aquisi- PASSAGEM - Se não é Soe., no Proc. 189.288-53
tivo de férias, a não ser entregue ao comprado!", o (3-90-50 - DESPESAS -
que seja superior a 6 mê- agenciador, sem prova de .'731/57).
ses. Acórdão do TST, no mandato ou comissão, res- (De VISÃO, de 27 de se­

Proc. TST -:- 7.333-55 (3- ponde pela importância da ternbro de 1957).
70-20 - 76)/57).
HORISTA - Tem direi-

ProjetandO locomotivas para'I��!��;i���I��1
atender diversas ·exigências de��::'�����A�m:,c�
BUENOS AIRES (Globe guintes condições incorpo- locomotivas. - Muit" provadas em -pesado servi­

Press) - "O progresso in- : radas na construção da G peças mecânicas - man- ço ferroviário, numa 10CQ­
dustrial e social de um: E.: " � cais, rodas e eíxos, arma- motiva de' prova .de quatro'
país só pode ser alcançado' 1. Adaptabilldade a vá- ções de freios, etc. - são' unidades, que operou nos

quando é acompanhado rias bitolas. iguais. O armazenament: Estados Unidos. Essa ioco­

por uma expansão corres- 2. !\daplabilidade FI vá de peças sobressalentes é motiva de 6.000 f� é com­

I?ondente do sistema de rias alturas e tipos de en- simplificado, porque o nú-.' posta de quatro unidades
transportes" - declarou o gates.

'

mero de peças diferentes é era, na realidade, um "la ..

Sr. D. R. Meier, do Depar- 3. Habilidade de se ir.s reduzido ao máximo. O borató{io móvel", que per­
tamento de Locomotivas e crever dentro de um gaba- treinamento do pessoal dL' mitiu à construtora ensaiar

Equipamento Ferroviário rito composto, que permita manutenção e operação é várias inovações .que esti-

'_ da General Electric Com- j a operação na maioria das também muito facilitado. mu1aram futuros aperfei-
, pany, de Erie, Estado da ferrovias., Contudo, quando são e,n- 'çoamentos..
Pennesylvania, EE.UU., .ta- 4. Tipo de cabine que per- centradas condições excep­

lando perante os delegados mita a operação" em varia, cionais de operação, a 10- "Devido às grandes di­
ao Congresso ,Ferroviário das condições, tais com, comotiva, evidentemcnr I ferenças existentes :1<',,; vias

Pari-Amer-icano, aqui reu- manobras em pátios ferro deve ser projetada de ma- I permanentes e 'e,strutura�
nido. ,I viários ou serviço rias li- neira- a satisfazê-las, Se- 'I das ferrovias nâ América

"Com a conti�u�ção do
I nhas, com .qual�uer .uma gundo rt;v:l?u o Sr. Meier. Latina, tem-se que .P?l: d€

progresso econonuco das das extremidades na fren- o custo adicional da adpta- i lado qualquer possibilida-
repúblicas americanas te. çâo, em tais casos � "pode, de de padronização consi-

acrescentou - é lógico es- 5. Projeto global que con- ser reduzido ao mimmo -derável . de locomotivas

perar que tenham lugar duza a um 'pêso mínimo. € pela coperaçâo estreita. en- num futuro previsível"­
novos melhoramentos nos- o mesmo tempo propor- tre a construtora da loco- disse o Sr. M-eier. - "Cón­
transportes. Onde econômi- clonando uma 'resistênciF motiva e a emprêsa ferro- tudo, o ernprêgo: de tipos
camente se justificar, isto mecânica adequada. v 1 a r i a. Tal cooperação' básicos de locomotiva,' com

" significará a substituição -6. Habilidade de rnante: a brange a coordenação das peças padronizadas e '1:10":;

das locomotivas a vapor um pêso reduzido por eixr especificações, a 'constru- dificadas durante a cons­
.

pelas locomotivas di .....del- O projéto tem maior flexi ção de pelo menos um ce,'- trução, para se adapbrem
elétricas ou elétricas". bilidade quando li supens- to número de locomotivas às condiçõe� especiaLs 'Je
Ná opínião do Sr. Meier trutura é construi da d ao mesmo tempo, e ,a ado- operação, trarão en')Jmc

êsse ,progresso nos meios maneira que perIl?ita rece- ção das vantagens existen- benefícios, tanto à e::"prê­
de transportes acompanha,- i b e r, sem modificé!ções, tes, em projetos, anteriores, . sa construtora das locomo- r

rá d-e perto o rumo traçado truques- de'2 ou 3 e,ixos ..:'1 com o .objetivo de alcançar tivas como - às emr:'�&sas_
nos Estados Unidos, nos úl- acôrdo com as -exigências os resultados- espe<,:iais de- ferroviárias. O custfJ inj·- Cresce o interêsse em êstes, por súa vêz, distri- A adesão da Feder
timos Quinze anos. ,,� do serv;iço:

.

sejados". ',cial será mais baiXO. "s tôrno do importànte buidos em cópias aos ins- de Indústrias de São P
"Um dos fatores que mais, 7. Todo o pêso deve re As par-tes ,componentes despêsas com manutenção certame - Numerosas critos. Prevê-se, assim, que lo é um fato de

contribuiram para a. rápida pousar sôbre ós _eixos mO- usadas na linha de loco- e serviço serão dimmL\ídas, inscrições vindas de' quando o congres�o' se _ins- importância.
;, "dieselilzação'� das ferro- tores (sem eixos não moto- motivas

. "Universal", da e o tempo necessário para vários pontos do País. I talar, os seus participante; Inscrevem-se ta'ml>
vias dos Estados Unidos - dzados), a fim de se obter General Electric, fOl'anl, ; projetar a locomotiva será estejam no conhecimeni' anunciante

observou ,- foi á adoção o máximo proveito dél po- primeiro, amplamenté com-
'

reduzido". Um acentuado interesse" de todos os documentos, O Congresso,
em grande escala, de- JIPOS tência e dopêso.· em tôrno do 1.0 Congresso facilitando-se enormemen- sabe, é uma reuniã

padronizados de locomo'ti- 8. Utilização de compo-
,---- ----- ------ '--- -----,---:;:-- de Propaganda, que se l'ea t_e os trabalhos. dos os interessados

vaso Na América do Sul, nentes elétricos e 'mecâlli�
E D I li A ,L

lizará f\os últimos dias' dE: Adesão da Federação de paganda, não a

contudo, ,ãs condições da cos padronizados. outubro na Associação Bra- Indústria (

publicitários, mas

estradas de- ferro são tais 9. Pr�P9rcionar, uma slleira< de Imprensa,' nesta Uma demonstração ine- mens de negóciOS,
que não condúzem à adap- margem de escolha: con- _

' capital, está se manife:5tan-' quívoca do interêsse des- mens de adminisra

tação de um tipo de loco- trôle de 2 estações, contrô· () T?�:s::rITUTO DE APOSENTADORIA E PEN- � do através do número,de pertado pelo congresso estE 'das, - enfim,
motiva padronizada". le de unidades em tandem '3õE;� DO� EMPRFGP_DO!;? EM TRAN8PORTE8 E

I inscrições' v�dos/ de vá- no ofício _recebido há p6u- na prop,a.
"As maiores difereaças ,freio dinâmico, geradQrEs �j\RZ;.l-\S. r,:,-e:.me:l�la,' por ir:.t€rmédio da sua DeJeg�cia rios pontos do Pais- Estas co pela Comissão Organi- to de

encontradas - salientou o ',de vapor pàra aqueciment, 'tegir.J�J J em Flori.criópolis, ��stado de Santa Catarina, I inscrições, e que demons-' zadora dó'- 1.° Congresso itÍCIj'rA
Sr. Meier - são: pê.il1 ;;>0õ' 'do trem, sistemas comb'n? -

que ;.> E'11prêsas ,'inculadas ao m,esmo, deverão pôr' em 1 tra bem a extensão do in- Brasileiro de Propaganda; endétit ,

eixo permitido, as lilllita- dos de freios·a ar e a vá-' ,'igç,1' o'" meios r'e_}Tigiene e Segurança do Tr�balho aos iterêsse despertado pelo cer- e 'que lhe foi reme�i� pelO préstâdã pela prop
,

b
,. D

.

te pre ao desenvoLvimento ()

ções do ga arito, a altura ,cuo, etc.
'

'eus E!(\pr,egad03, i:lr:lnsi\'€. c f]Jl1cionamento de Comis- f tarrie, não são apenas de sr. AntohlO eVlsa, :

dos engates e a bitola da 10. Simplicidade e de ;ãó 1>1 :,,,rna de Prc ,1211cão d� Acidentes, cOllIorrr.e se pre- ; publicitários, mas tambéI? sidente da Federação das micp do' País.

linha. Embora a General sempenho das artes -com- cE\itll:l DOS _;:\rtigo� 77, 79 e 82 da "Lei de Acidentes do! c-l-e-.anunciantes e de �ntl- Indústrias de São Paulo. Tê� sido numero

Electric tenha -'projetado ponentes. TraLalho.
' t :iades ,de class.e que de- emprêsas inscritas

,

O I f ta compre No documento, diz o sr,. partl'cl'par ,dos.. debat
uma locomotiva quase p,,- ,engenheiro' da .. G. F ' monstram per el

-
-

-

d .'

d a A
,.

expl' ,t' t" d' ...'
. - I ensão do valC'r do, conclave. Antonio Devisate que "aj primeira inscriçãcr ','o

ronlza a para merlca lCOU que, um ,80 IpO f A vioJ,açe,o t!'�8se preceIto, dal'a lu-gar'a C'Omlssno I N d' d..4,
-

_ d d (F d G 1
L I t· d t' -, I o la "'Izenove encer nossas enti a es e er<l- i ette Safety RClOr o.
, atina, as ocomo lvas a - mo or oe tracao e usado n" ;e 'J:p:.:t:i<lades, pTe\'ist:�s ncs A�>tigos 48 70 SO 81 e 100, '

r

'

t.-
-, l'

. �
,

' '.
, rou-se O prazo para rernes- ção e Centro das Indústri,s a &egurida da Shell Br

quiridas pelos palses ati- mteira linha de locomoti- h L i., n LeL ' I '1

no-am€ricanos represen- vas "Universal", da G. F ' sa de léses. A Secretaria de São PáUlO) reconhecci1� :�tij,. ,Seguiram-se

tall1, contudo, um, m'el'o te"r- e, que o m-esm,o geI'aclol' I t b d 1957 'II Executiva do Congres.'::r, do as altas finalidades da -:": S�<t :também numer
j."'ll,üuwpolis,-2-G ce se em 1'0 e

d
" '.' -

'

mo entre a completa índio usado nas locomotivas de /
instala a na séde- da Asso- propaganda orientada' não aos mscÍ'ições individv

vidualidade e a compl':!ta 1.320 HP e L980 HP. A ,('adas Alberto da Silva _ MAT. 27911' i ciação Brasileira de Propa- só nó'sentido da prolloção salientando-se as de

ização".
• ,I ganda, está agora provid�n- de vendas mas, i�almen- fauTo,· Belo Horizont

Chefe Di',isi'ío Acidente do Trabalho dando a remessa de CÓp::lS te, no do esclarecimento da Pôrto Alegre, tudo in

I de todos os trabalhos apre- 0PlD1ao pública", inscre- rcando, 'portanto, que o

sentados para os mscritos vem os seus nom�s'como J to do 1.° Congresso �
de sorte a que possam apre- uma das 'entidades patroci-., leiro de PrQ
"rnfl'l't' e-CJ1'ri1;f1tári'os, endo nadoras do ce-rtam_tr. a*l\1�

..........
- ....

e 'chegue em tempo
de comprar a sua

Belíssimo' móvel de madeira da lei

• 5 gavetas
• Costura para frente e· pare tróz

• Bordo com absoluta precisão
• Garantida por 15 anos

..

'.

ApJóveite esta oferta

DE especial de

I MODELARA MÁQUINA
DE COSTURA

MAIS VENDIDA

NO BRASil RUA TRAJANO 33,' FLORIANÓPOLIS

Visto:

G R,A N D E E X [U R S A O
EUROPA

fA·

48 dias inesquecíveis
Oportunidade {mica para 'profel>sôres, univer­

sitários e suas f-amílias, _dur�tg, as -férias escolares"
visitarem

_
os pontos mais pitorescos de Portugal,

Espanha, França, Suíça e Itália.
'

"Partida I pelo luxuoso transatlântico "BRE­
TAGNE", dia 30· de dezembro, do pôrto de Santos
e 31_ do Rio de Janeiro. Chegada ao Rio de Janei­
ro, dia 26 de fevereiro de 1958 e a Santos, dia 27.

Excelente Cabine Turista, ótímçs hotéis, de
ônibus Pullman para as Viagens terrestres;
mo confôrto, ambiente familiar. Preço, tudo in'
do, por pessôa:

Cr$ 87.000;00
plano para fâcilidade-jdeExcepcional

mento.

\ Informações detalhadas
,

AUTOMóVEL CLUBE DO BllASIL
DEPARTAME DE TURISMO

_

Rua do Passeio, 96 - 'Rio de Janeiro
;)�-4055,

O� re��o' e· rOIJ8JJUD

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



8 F.lorianópolis, Quinta-feira, 3 de Outubro de 1957 oco ES'rADO" U MAIS AN.TIGO DlARIO DI S.' CATAItIl\·,
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ii • D
JI1l. CONSTAN'tINO

DüUT08
'MAmOO URURGaAO

Doençat de :;._or&1I1 -.' ,., to<

_ Ú(len........ � � Ia. UI "oari••
CUl'AO de "(:<trleíçoamtô.• tJ a

",'IIt. prálí"Q nOI HOlpitai. d.
l1uenol Aires.
l-ONSULTóJUO: Rua J'elip•.

Jehmidt, nr. 13 (.obradc.)� .'QlII.'
1I�12.
aORARiO: da. UI ia 18 lio-,

r.·
• ..,.Idfl:('ia� Avelúda Rio lkaa-

"lO. n•• iI.
Atellde dia.adOl

'I'elefone: - Uil.
,

-----_. - -----

UR JOf.E M:KDEIROS
'V1EJBA

- o\D'T'')GADO ----

"::aI1l' Pollt&1 160 - ItaJa

I C O •

DU. I{ÉLlO GEUUETL\
�ltDICO

Ortopedia O! Traumalolo;:'ia
�;x,internu por 2 anos do Pav ,­
lhão Fernandino Simonsen-:la
3anta CU"" de S Paulo.
\�2rviço do Prof, Domingos f}e·

nne) - Estagiario do Centro ,le(
Ortopedia e Traumatologia e ,lo
l'ronto Sovo r-ru do Hospital das

Clinicas de São Paulo,

.,S .. rv iço do Prof. Godoy Moreira
- \lédico do'Hospital de Cari
dade de Elortanõpolls.
Dldormidades congênjtas e a:

qul ridas - Paralisia Infantil '

,

Osteomiel - Traumatismo .

Fraturas,
Consultas: Pela manhã no l:I'li<

pita! de Caridade,' das 15 às 17
·,0 horas no Consultó rro.
Consultório: Rua Victor Mel

relles n. 26.

.- ...._----

3Il; LAURO D'AUBA
CUMCA GERAL I

�recialista em moléstia. d.
�nh01'a8 e vias UI ináriaa.

.

4.;u.,.. ra.dical du inl.cÇlI••
.-u • cron;ca.; do ape ..elko
�ell.to-lItil!.rio .m ambo. OI

'nolo·. '

;,Jvenças do aparelho IJJ,.Klyo
J <1(. .ist 3m. 8el'9010.

.

Horário: lO� b 12 ".!% ,. 6.
Conaultêr!«: R tiradellte•• �2

- '1° A .dar -- Rone: ·1241.
'Resl.1ê.,cla: B. Lacerda Coa­

Qnho, 111 (CUclOra do .Ipallha)
� Fnna:' 3%..9.

Residência: Av.' :Mauro
-.166. - Tele. 2069.

, .

.cam»

- A floresta sjJ]Íifica:
fonte industrial; solo fer­
ril ; terreno valortzadc : pro­
.eção de mananciais, defê­
sa contra a erosão; garan­
tia de abastecimento do ma­

terial lenhoso necessário.
ao conforto, à economia e' à I

·wbrevivência do Homem.

DR BRNRIQUE PRISCO
PARAISO
IíllDICO

................. ·Doellça. de S�·
üoru ;._. Clinira de Adulw...

· Cuno da Es".eciallzação DO

HOlpitl\l dOI Servido.... do .1'
�do. '

Se:-vlço do Prof. .ariano de
I\ndude I. '

1.'0081>1ta8o - P.la 'm.nhl DO

3"�Djt., de Caridade.
_ 1. tarde das 15.3:l b •. em dian·
� .;0 consult6rio 'Rua Nun ...
1l&.4ado 17 f:sq11ina de Tira­
.tertell; Ti'l. 2766.
Reti '!ineia - Rua Preaident.

�f)otlr110 ,,�. Tel.: 1120.
-

-;;11.. JúLIO DOlN
VmmA
MemCQ

.

C�Pi(,lAUS1'A EM QLHO:;;
'll·viDo�. 'NARIZ E' 3ARGAN1' ..
rRATAMENTO E 'OPERAÇõE:'
I.'••:'\'erlOelho - N"holhaçã.. -

._ Ultr�-8o",
('f••r"f''''� d. afila.lt. •••

, oper_"o)
.. 11".....ebD\).c�pia - )leceUa 4.
Ch-..h.tI' - Modnn.. "qufp.meD'"
,. �t_ltinol,.rln20Ioel. la.I .."

_ ao Eatac1o) .

IIOr'�;o da. ,9 à. 11 110.....

,... 11 à. 18 hora..
CODaultório: - Rua Vit'" III.

r.'é. l!2 - Fone 2676.
R-.. ,Rua São Jorr' 19

c,*" U 11.

DR. ANTONIO \10!' 1'1
_ D. ARAGÃO

'rRUlowt,L TIlEUMATOLot;l'
Urtópedi .. ,

Lt""-· luhO,LhJ .fm:a.(' P"I,l'l. I �

�8� Ht Q.s '17 ",�.-i;qnl�'ltt'
t# "�f\_. "'0" Sábado.
R•• : BocaiuYa 116,
'�D.: - 2,714.

-

�-------

DR. NI:WTOl"
D'AVILA

�JlH1R(;JA (lafo:IPJ.
Doenç". do:- Sent...rai - 1' .....
togia - E!etricidade Médl"
Conc'llt.ó"·Jo":;- Rua "tu' '\.'

rel"8 n, 'l.fI, .- fele:on'", '07
Consullll,o: Daa • 16 .._ .

diante.
Re8idên�la: Fone. 3,4!;I
Rua: B1lJmenal' n 71
_._---"_

jR. i. LOBATO'
PILHO

n\à. do aparelho reapl ratórlo
TUBERCULOSE,

OGRAFIA E RADlOSI (H·I.-'
DOS PUU10ES

Clturl5:3 40 'I ora • III
dI' pela �'''�lIlda·l, ". .... I ffi...; ...tlir.ills. ·riill(.h.�i"'f.!f'. IIIor.IÃÓ) d.. li"�,,,j,al ,. Irf.1I llemo ..
i.. eep('t·ialind." p.. la:

1t.. EI. ... intt-.... "n c t'� �A;f""'1'" "I:.I Ciru,,,i»' d.. pr.... I� ..

f,: .. lmari,". Iii "

I".. Ji'.. I'II'; .�kb ,d�,'"
.

:SilO)' .

I\.'�tu...: �m D(,!'a �narf"'_d� .

. .K..; _, P.UI. Ii:.t..ve. JUni' r. i
�, • .. '_a ••••.

.

•

ao" "ábados).
Residência: Rua Mello e

Alvim, 20 ' - Te). 3865.

uR W >\ ••MOR lUM EH

G-'.RCL� .

"1"lomado pt'l. F.''lII...,c. "I� .

.

..,.,nal oi. l\.ptl;.·I". <I" '·n;"' .. '
..1ft".... ti ..

'

flr'flil
· , ...I'oI .. roo p01'1 "OClj'II':"O .h ::OI .. •

·terllidad.a-Eácola
!li•• I\"o do Prof. Octávio R .. · I

tI,il(lI•• Umal !· Cs.lnl .. roo do 8..rvÍI;o ti .. Ci • .),••
:«t. do Rnspltal 1.' A. P. E. T C

Ido Rio de J'Ioeirf'
"';"1 ....

-

dI' liO.IPttai ti .. c�.:;"'t,I .. I
�

- ,Ih 'Mat.rnida.d.. , [Ir. (..• ,1" •. iI!.

Cor,PIl IrJO�NCA� O[ SENHO�'� -

PAPTOR nfFR� \r�.

i= ARTO SEM DOR pelo
método psico.. proiilático.
Coos: ICua,'Joíio Pint.o n.,

Dr.
AYRTON DE OLIVEIRA
DOENÇAS DO PULMAO -

TUBERCULOSE.

COllSU ltór io - R. Felipe
Schmidt. 38 t� 3801.
Horário das 1'4 as 16 ho-

:\IJN1STÉRIO DA AGI,UCULTURA
,

SERVIÇO FLORESTAL
IlEI.Er..l.CL-\ fi'LOtn::STAL

Rs;GIONAL
,-,\COlmO" C01\I. O.ESTADO .... D.I·

•

8A�"n<\ CATARI�A
A V I S o •

raso
Residência - Felipe Sch­

mídt, 127.

A Delegacia Florestal 1\t''l101l1l'
DO sentido dt ecihír, ao máximo pos­
·vei. as Q"eimadas e derrubadas de mato afim de ímpe-d• ,
ir os. d<=;�stros(,s efeítor econômicos t: ecolôzicos Qt.
.carretam tais prátícas, torna público e chama a 3lt!::.;àrr.e todos os proprietários de terras e lav�do.re� em 1/"
ia1, para a exigência do cumt1rimentr do Código F:o.-p�
tal (Decr, 23.793 de 23-I-H13H em todo o Estado,

QUEIMÁDAS E DERHlJBADAS DJ!; .\tATO
Nenhu_m nroprietárío ':e terras ou lavranor pode;;

J,;roceder qUE: ••.iada ou derrubada de m ..�t(l sem solicitar
om antecedêncía, a necessárra Itcença da autoridad.
florestal competente, con1t..rne dispõa o Có'iigc Flore!'

I tal em Seus artigos 22 e 23, respectiva::nente. 'estan do o..

I nfratores sujeltos a penalidades.
RE.FLORES1'AMENTO

Esta Repavtição, pela rêde de vivf':.'l)s flol ::I$cais. eu,

�ooperação� que mantém no Estado, dispõe de mudas f

-emsntes de especies e:>rest.l':.:I � de ornamentação. par.
'qrnecimento aos agrfcultores em geral, Interesaados no
eflorestamento de suas terras, <l.1t..m de prestar tod,

,J.rientação técnica neceasáría. bembra. ainda. a possv'»
i Idade da ohtençao de empréstimos para rpfiorestamen 1
no Banco 10 Brasil, com jL'OS dr 7% e prazo de 15 ano-

Os Interessados 'em assuntos f:orestais.
\

para a

.bteo ção de maiores esclul'.cdmentos, e requererem auto

l'ização cie licença para Queimada e derrubadas de muto,
devem dirigir,se às Agi'ncIag !,'Io.estais Municipais OI.:
{liretarnente li. esta Repartiçi.io, situa ia �

rt.à SalJtos
l)umollt nO. 6 em f'll)l'ianópoli.:;.

felei..;ne: 2.4'M - Ca ix .. ?ostal, 39:.1
E.:rlderp.,-o teieiràfico: Agn:"ilva - Florianópolis.

�. C.
�---�---'------------��---------- ..u

Viagem' com -segurança.
.

e ,rapidez
. ,,0 ROS OONFCrrI'AVEIS' MlORO-ONIBUB DO--

BAPIDO- -l(SDL�BBASIL1IBO. I
Florianópolil, - Ita1af - JQiDvii!e - Ouritib'l:'�

. -

r-:-u -:--': �.
""

.._.... ":i_lM..... .. __.......-..:0_. "

Agencia. �Oli Oeoooro elquinK ..

da
. .• Rua Tenente sn ...� ,

/
.'. A Soberana"

I
'1 Ajude sei; irmão
p o b r � e doente,
apressando, com sua

contribuição genero­
sa, a edificação do
Hospital Evangélico
de Florianópolis

-_._----

$ Seja a um só tem- $
$ po, altruísta e práti- $
$ co. $
$ Auxilie seu' próxi- $
$ mo e se beneficie $
'$ também, ínscreven- $
$ do-se hoje como só' $
$ cio do H o s P i tal $
$ Evangélico, de FIo' $
$ rianópolis. I $
.$$$$- -$$$$

Praça 15 de novembro

rua lI'elipe Schmidt

- ........._------------ _._'

I'" . �'�, nos VAPCJOS

�.'�D:"", J;A,_�tt-; �:..., n � ��

.

;; 7t1'
..J� .

Filial liA Soberana" Distrnu do Eatrelte - r.....

M O' V E � SEM
.

G t R A L

ADVOGADO

REQI.'E.I? C,CNTf;AA
FA ZEN DA PÚBLICA
Caixa Postal 246

FLORIANÓPOLIS - SANTA CATAR,"A

NE(ESSITA�SE
DE

UMA VITRINISTA
NA

A MODELAR'

" r
'-,.'

l�OSSA LOJA

lJR. CLAúNO G.

GAL�ETTI
_. ;i.1',\'OGADO -

I{ua \ :tlil' HéL·t'lea. tiO.
\;

VISlTE A

•

".
-' .-

\'"i

.I

Rua Deodoro, n. o � 5. � Tel. 3820
fi Si r.-:E:lêr#JêêF-lêêr'#lF-JiE1i='--m=rr=r§Tr#J'@:1:3 =fjJ

. Motor Marilimo «PE ,.,TA»'
-

t'i\':;'-'-'.

t
. "

-�----- ---'----,-,-

...... .J•••
'

tl w•••••••••�.... .

. .' ._" . ."".., ..,-". '

\ ..�
.

l [XfJrBSSO f1orianópolis -ltda·l": -m '- �'.
�

, ,'7�.:ti . '�-'��.'" •
,

, I!if{ _.. '<___ .

..
{

./ '
..

:• ••

i lL'ans(.>Jrtes de Cargad em Geral entre Flori:mópolis - Curitiba : .. .., ..

• - Porto Alegre - São Paulo _.'Rio e 'Belo Horizonte :'
Motor ideal para barcos de tecreio e para (lUtrc,s ba�cús �iIr111a� i �

.

>

res, além oe explendido para meior auxiliar de barcos á vela. � Agêllcias no Rio I�elo Horizonte �om tráfçgo mútuo até São
Completamente tquipado, inclusive pàinel dE i�striíPlentcs. I Phulo com o Rodoviário Rápido Riomar

Dispômos para entreg::-. iw::,diuta, rlOS �éguintes cap[:cidade_,;: •
,

,

.

t·· .

-I ML1TRIZ. FLORIANOPOLIS - Escritório e Deposito\ Rua,.
5,5 �'p gasolma .. BC HP' Di(\Jd

. ,

. F ::.ldre Roma, 43 '- Térreo - Fone: 2534 e 2535
11 BP 30 HP" ((iireifa e e�Quel'da\ . :

- End. Te1egr.: SANDRADE
35 HP 103 III_>

.. '" -

Oi :

�� ::: 132 HP "

"4'" I.iGRUPOS GERADORFS ,-- '? E N'r Á" •
t

. Quaisquer tipos para éntrega ímediatá - Completo� _ - COD"' ; i
.�:motores DIESEL HPENTA'�, partida e16tlica - rc:diator - :·1. filtros -- tabque 'de oleo e demab pertences: at;,oplad(\8 díre- '.
damente eClffi flm�ge elâsth.:a á Alt�rT}adur dJ voltagem _. ! itrifásicos· 220 Volts - éom excitador - 4 cabos para i:
ligação e q�ad�o completo de contrôle' tndo; �onj'_mt0s estãl:J'

I'Iassentados sôbl'e longarinaf prontes para entra� em fUllcionL�-
mento.

REVENDEIlORES AUTORIZADOS PAR+t\ O ESTADO DE II
- /8 A N T A C'A T A R I N A �

,u: 4•• 61.0e, às IS;O{, hor!l�:�

I
MACHADO & C' S/A C ,.

A' : 1: ....Atlnde com horas marca- \
. la. omerclO e gencIas • T�EGO IIO-RlzONTE ,- Avenida Contorno., .J' 1

dllll - TeJefollt' 3035.

Il
Rua Sa!d�cha Marinho, 2· - Enderêço telg: "P R I 1\1 U S' :, FONE: 4-75-58 - Atende: "RIOMAR"::�I�p;,:�� 'lI Bit,rel11lourt ri, ex Postal, 37 -- Fone 3�62 .-.-- FLORIANÓPÕLIS , .•

'

I

lO��I"',,ne' !.Im!! .• !f§l 3EJ -3ªr=:::t!=Jr=:Jt3,3êêêr#lr#Jr#Jr#lêr#Jr#ir=:'"'liE 1
o�<il"<IO ..

;:.
.

. FILIAL: CURITIBA -- Rua Visc@nde do Rio Branco, 932 - 936
ESCI;'tól'io e Depósi�o: Fone: 1230 - End. Telegr.: SANTlDIU\

.'

LO�CURSO :OE ESCRITURÁRIO

"l).p.p��r�m-Re 'C�ndidato� pam
.

o t-<l'oxlmo
���critm'ârLo do Sel'l'iço ,Público F''lderal.
';'!'flta;::., a 1.1..1'1 D. Jaimt: Câmara" 42.

concurs,o

I de

.�

AGFNCIA: PORTO ALEGRZ Rua Com.·Azevedo, 64
fone: 2-37:i:1 (RIOMAR) PORTO ALEGRE - R. G. SUL -­

Atende: "RIO��" r� Enq:: Telegr.: RIGMARLl

'·�0��. �

.J.

t"ILIAL: SÃO PA� - Aveniaa do Estado, 1&66 - í'f)
Fone' :�70650:Jt 'Enà. 'relegr.: f ANDRA.J;)E::.� "

.

I .

�

TUO DE. JANEIRO· Rua Dr. Carmo Neto, 99 - Fones: 3f-17 -3:;
f' :32-17-37 � Atende: "RiOMAR1' - End. Telegr.: RIOMAR,L:·

I

lAVANDO COM SABÃO

Virgem
�

ESlleciálidade
da (ia. WETIEL INDUSTRIAL - Joinville - (marca registrada)

I .

economiza-se . lempo e
.
dinheiro

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



3 de Outubro de 1957"O ESTA'DO" O MAIS ANTIGO DIARIO oDE S. CATARINA Florianópolis,

.'

t

I
. -'

(JORGE CHEREM) • de com as coisas vulgares. tôn io Cordeiro, .Enf'eznlino, de nascimento e catasí-
Durante nossa estada na Pituca não

'

esquece sua Orlando Silva (com uma .j-Elnse de coração, sempre
Capital da República, por terra _ a "tarrinha", como longa piteira), e muitos, saudoso 'de Florianópolis,
ocasião do Vf I? Congresso l'

' .

h te F t
-

I
.

d I'd d "1 '.1 c o3e ( IZ carm osarr.en e. ' az
I
ou I'OS cer a .n 1',,1' e sua CI a e que e e pr!,za om se

,::tuestão de irL;ar onde nas- presença, comemorando a-I fôra sua própria terra de

.eu, porque a .peqUenina, I contecimento tão marcante II nascimento.vm-sários da Rádio Nacio- '3:lnta Catarina mora em na história da radiofonia

seus pensamentos, ocupa I nacional. .' I Foram sem -dúvida ines­

lugar_ de destaque em seu

I ? dr. Osmar. C!I�ha: p1'e-, quecíveis ': mome.atos vivi­
dade, razão maior de seu ';o1'açao. Onerem saber a feito de Flor-ianópolis, e dos na Rádio Naconal, Es­
triunfo. "órmula ,do sucesso dêsse

'

que se achava de passagem, I ses instantes felizes, de con

Mozart 'Régis - o nosso ,\ip.gulal', conterrâneo, Aí
I também participou da fes-I vívio com os' "astros" da­

PI_tu'1:a' - é uma- espécie de 'ai: talento, perseveranca e tinha, atendendo a c cnvita ' quela emissoí:a, nó!' os agra- .

embaixador catarfnense no humildade.
.

do seu conterrâneo Mozart
I
decemos ao nosso amigo Mo-

Pituca .recepcionando os Régis.
i
zart Régis, a quem visita-

bar- 'catarínas" no "ClubL dmd Tivemos grande prazer 1108 inúmeras yezes acom-

contínua sim- 1.8" (no 220 andar do edifí- 'e rever o nosso grande panhados pelo colega José
aquela, simpli- ic da .rua !\üuá)-;- é o mes- amigo Hélio Sales, bahiano '\Trtzareno Coelho.

cidade qtle se nAo confun- TIO da praça. XV, inimigo .'

'igada l da máseara, •• {·..•••·H·.�#).�·..+�14,,,'*+H·4,.,··. �'or" ....•...·�·H·�"'·�I;.��4.·... o!'�
...

- .. • ... • � .,.. '* "" 4- '" +".. "'o. • + .. .. � -o .a. •

Mas falemos da grande "

data para a Rádio Nacional

d2 Jornalistas, cl.-mparece-
1110S aos f'estejoa de ani-

nal emissora que se carac­

teriza pela linha de sobrie-

rârlio carioca.
O pequen o-gnznde

riga-verde
ples, com

-Nesta

Lê óu Estuda �
Muito.?

6 sombreiros (guarda-sóis) para casas de praIa,
c�struidos em folha galvan�zada, pintados a

óleo.
10 mêsas de bar com pés de ferro € tampo,," de
mármore..
30 cadeiras de imbúia, pintadas, próprias para as

que f9i o dia 12 de Set.em­

bro'. Reunidos, c'bmo um�
só famílià, estüvam di:'fto­
','; e artistas.

. O R". Moacir ,<\.relJs· con­

I fra'ternizava "om seus diri-

1IIIii�....�·!..':ido.il.
,

'I Jorge Cl1f1

� brunhado com a,_ derrota do

A11VlO E FRESCOR fM CADA GÔTí leu clube no Flá'1!'lú), An-

, mesmÇl.S mêsas.
2 'fogões Mipa! a gás de querosene.

-��.a'auina especial para amaciar, hiÍes, 'em
restau an ,

1· tocadíscos semi-au�ic(\ de alta fideIidadt-.
1 bàlcão frigorífico antigo,�r�rlo, com ótin,.)
conjunto gelador. , --.....___
1 carrinho conservadol� ,de' gêlo, pa.ra vefl� (

. picolé e sorvete. .

.:
1 bicicleta quase nova, de boa marca. ...'

1 bicicleta usadà, preço de ocasião.

- I)15Criçõlils 'breve - 3.000 vagas - Vencin:fellto
Ci'$ !'l/iOO,OO - IEbde 18 a 35 - Ambos os iê'!XOS - O.
('oncUl'SO será realizado em todo o país (CapHais e G'U­

tr.as Virets. Regs: dOs Correios). - Apostilas "ORl\fES",
com:pletas, atualiz,idas e regists. � Rua B)lrãD de Para­

nuph:oaba, 25 - 50 andar - sala 8 - S. PAúLO -:- Pe­

ça pelo l'temb01so postal n::- Dr. ANT,ôNIO MESTIERI
DO\l1NGUES. Pre;0 Cl'$ 450,pO (ronjunto ('o�npleto),

_:&:

Facilitam-se os pagamentos a �uem 'ofereça ga­
·antias.

Conselheiro Mafra,_ 180':à ruaTratar
Capital.

_._---.-,--_._-----.�------------ "'__"_" -_.- ------_ .. _ ..... ,._ -------�--'"--_·-"... ,I

,

. I. QUALIDADE
LUXO
CAPACIDADE
por

,; menor
preço J {

•

é um' refrigerador,
agrada õ primeira vista. Suas linhas

que

mo·

dernas aliam o estético ao útil e funcional.

� luxuoso no acabamento e assim mesmo

accessível n� preço. O refrigerador PROS,

OOCIMO é amplo com aproveitamento total

do 'espaço, satisfazendo tôdas os exigências,
mesmo de uma família numerosa. A GA·

RANTlA de 5 anos demonstr.a que éste

refrigerador merece a sua confiança.

Conheçd-o! $era' uma amizade durddourd
É UM PRODUTO DA

REFRIGERAÇAo PARANÁ 'S.A.
1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIillllillilllmllllllllllllll11!llmlllllllllllllilllllmllllllmlllllllllllllllllllll1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIImlllllllllllllllllllmlllllllllWI1IIIIIIIIIIIIIIImllII J

i
9 NOVO "PROSOOCIMO- Super.Tropic 'I. APRESENTA,

� 'CONOENSADO� "Super.Tropic» Gela m.l�or I .

é de projeto novo. m�ito mais eficiente
fln prodl.l(ão do frict. me5mQ wb tondi­

\Õd� climatéricas extremas.
- Capacidade, 9,5 ph cúbl",.,
- Unidade $&101(1',<, \..,.
.. holam'filo com Ia' de .idro.
- 3 gaveta. p[fi.I/<os .,peço.as. , I
- Re-cipiente e-mbutido. para Cf...áauo do degêl ••
- 4 Prateleiras tema�ivGts, que permitem um

(I:rr.,weitorne�,to de 6spa4\O 30% maior que- o
.

((J!liüt.,. A<oLamento. '4ri!hCil\Ut
em ulumíniô ofludhodo

-

Ih!!�ula9ém n.), pôs DtUr("l nrv,c,lomlnto.
- 3 f'rd�elei;o! o� �"rt(J.
- (orgJ'l�di)t' hOJi.::onto.L Q7nplo.

.(�n. 2 �S.:t�t:, .•1tJn;d.:n do 8,dro'ttr.

CONCESSIONÁRIOS;

LOJAS ELJ1:TRO - TtcNICA

i\dquira um Refrigerador "Prosdocimo" �

elU sua1líssimas prestações mensais, na:s

P l'eço Fã.brica Cr$ 29. 500,QO
Preço Florianópúlis Cr$ 29.500,60

em Florianópolis
Rua Tte, Silveira - 24 e 28

suas órdens.

E�tá sendo aperfeiçoado,
na Qrã: B'rebnba, UH] abra-

..

sivo exc..epcio}\almettte duro,
segundo se anwl1cia.· Até

agora, o mais dUl'O abl;asi'vo
C'afézinho (pua·o) , .. 1," •. ,

••••••••••

, Media com leitn ., ".',' ..�. _,_.....,.,*",:r.existente, -tiío, du'ro �-q';;,J:lnt()' :.:<
:pão com manteiga , � :

l pi"óprio '�,dianranté,' é 0_ �a d
.

h t'
.'

.

� n UIC. e ,pa e .......•... ; ..... ' ;-..
"Boraz0n�" prodl:zido ,pe�a,,, :;",�fltl,? ��:}'eite_:.". : ( ...•........ : ,

.:;'enel'ál ETe6Ü·te C�m't,�riy� .acborro qu�nt!! . . . . . . . . . . . . . f),OO
. : I' Tçà.�Y .. ., .....•... , � : 6,00

Foi 'cl:iarla, em Haia uma '

. ��ndutchii queíjo..................... 6,00
O'g

.

;" I t J" I
VI�aml.nas, ; � .. . .. .. . .. . 7 00! aIllzacao f es Iua{ a ex- " .

.

.

�' '.' .� �l'veJas de, 9,00, 13,00, 19,00 e 22,00 (extl'�). R�fri-cluslvamente a etudar a_aph "'e"" ,'.tes," de 5 00 � 00 700 S'oo ,. f r"AF � d'

•
. '" ,,�,,� " u, , e c, a gar.a a .•_, E o

:'C),,1 ela "Ptopul's;10 nuclear ·Illv.is piiro que' se �erve em Santa Catarina, por apenas
aos navios merc,:ntet" de- Cr� ]�N) a xícara!
'cndo a r:1�smtt éx�nl1in2r to- 'rtid? ,o que' é Í>(,m e bar: to: Vil�'hos, licores, whi8kies,

.. I.OS oS -D/.'.obI.el}J2.s, relativos con;;(:l".·Í{_s, bombon:>, chocoLltes, doces, etc, "-

,

FH�a do Cnfé Primor o seu ponto predileto.
Ambiente pl1r.aml'lnte familiar:
!.;'lfé 'Primor Ltda. - Rua Felipé "Schniidt. 60 _

F';Ol'i;'>lIÓpolis. Abl)l': o, diár'i:mente, das 6 hOl as elr. ma-
,hã l' meia noite.

'
, ..

-

--CLUBE�DOZE, DE-ÃGOSTO---:"'t
PROGRAMA SOCIAL PARA O M-eS DE OUTUBRO-57

5 (salndo)- Soirée, COlU inÍciÕ às i gem ao Lira Tenis
22 ·horas CÍuhe e seus associa:-

. dos, pela passag�m ti
seu .aniv�rs.ár}cl
fundação.

Di'a '17 (domingo) - Tarde dll�À.llte JU­
venil.. das 1ó às 19

noras.

Soiré�, com- inÍcie às(,
23 horas, com' a apre_
sentação da ma�!lifi­
ea ORQUESTRA DE
ROBERTO INGLES, .

. .

t' D' 31 (quinta) - Soiré,e, com iníc;o às
o famoso planIS a m- I

la
,

ternacional.
' 23 h(}ras, abr�lhunta-

Resei'va 'de mesas na (da:' pelo fab'ulosG l'ít-

S'ecretaria do Clube, mo de NELSON E
a partir do dia ,28-9- /-' SU�

<

Ol1que�tra Tupã,
57, aos preços de Cr$ .)" com' os "�OrO()lierS"
400,00 �s "de nista e

I/.- .(, Melo Hllmil.ton e Ste-
Cr$ 3QO,oo .as demaIS. - ;

. _ linha Mer,des.
\);" .

Convites e sp'('ciais," ':.. Jtese�'va d� mesas na

Cr$ 150,00,' I Secl'etaria do :Ch1ne,:a ·pártir de fã-10-57,
SerÍl Permitida a Fre_ fiO JIl'ero ele çti 200,00.
ql1ência do�

.

SÓc.ios NQTA:L BQ:r especial gentilezn das
do Lira Tenis Clube LOJ AS ELETIW-TE'CNICAS, a apresen­
que adquerÍ!·em m.esa. taçgi·o de ROBERTO INGLES será ,\'eali-

Dia 19 (sábado)'- Soil'ée, com início às zadft em um maravilb�so piano "SCHAR-
22 bOl'as, em'bomena- ZMANN".

, Sílvio R. Freitas
Da Globe Press

Segundo dados- dívu 19a­
'.103 pela Divisão Econômica
do Departamento do Comêr­
.Io dos Estados Unidos, as

inversões brutas das com­

p:ll1h' S norte-americanas
na América Latina, em ..

1955, foram de 600 milhões
de dolares, inclumdo cêrca
12 425 milhões Oe dólares
�'nstc s com instalações _ e

"q L1 ipnrnentos : cêrca de 70
nilhões para exploração e

.xpansão (le novas fontes de
m'! tér-ias

.

primas e 70 mi­

;l1,_,)J,J de dolares, aproxima­
d amente para o aumento de

estoques, A distribuição das
inversões foi '1 seguinte: '.
250 milhões de dolarea na

Venezu'ela.j 50 milhões no

Brasil, 50'milhõea ino Mé­
xico e 25,35 milhões na Ar­

g'entina, Chile, Cl.ba t' Pe­
·ú.

:-

Cêrca, de tdntr. países e

tel'l'itó'l'Íos fJOSSued mais de
! Dl milh�p "-cie quilôll' etros
lun,h'arlos de superficie. A
fJl".ião Soviétiea b_;,m, em seu

�onjunto, 22.271000 quiJome
j' ,,,2; u Can:1flá, 9.961.000

1 ('uilometi'os ,2; a China ..

; :;. ,() 00 qllilometl'.'s2; oBra
.

'! :'5.'.114.00 e (,:,; Li'tado:" Uni
.., i'2b.I)O quiloll'idl'os2,

,em inclL1il'� 'J't']'ritório de

Alasca, cuja supéi-'�ícje é de
1.519.000" <tuil()mett'ó��':-

o !ê:nprêgo da ellc':rgla atô­
mie? paI'a aquela finalidà-
de.

-; :-

Segundo elades recente­
mente divulgados o incre­
mento domiciliar Ioi, 1I0S Es
t::\do'l Ul1ido�;', no decênio ..

1940-1950, de 36,8 porcento
nas áreas urbanas e apenas

de,4,5 porcento nas áreas'
,'urais. Na Fl'ança, de 1946
a 1954, o incremCJlto llrba-'

I

no limitou-se a 11,8 porcen
to e, na área rural, h0uve,
em vez de aumento, umíi di-'
minuição ele 1,7 porcento no

número de dcmidlio. No

ª Brasil, de 1940 para 1950.

�,)
Di':l

Di:-< 11 (sexta)

houve um aun-er.ro de 118,6 409,3 e na Suécia, que

porcento no número de do-I coloca em terceiro

micílios das áreas urbanas' f01 de 407,0.
e de 17,2 porcento nas áreas -: :-

rurais. Como se vê, a ur- Mais uma usina

nização é, no Brasil, mais . para produção de energia
acentuada mesmo que nos II elétrica vai entrar em fun- .

Estados Unidos. cionamento nos Estados Uni
,

-:-:-' dos. Essa. usina, situada nas

O povo que mais utitiza . proximidades de Píttsburgh,
o telefone é o canadense. deV'�r.á ser inaugurada no

Em 1955 foram re ados fim dêste ano e fornecerá
445,5 t:lefonemas "per ca-

j

energia elétrica a milhares
pita" naquele país. Nos Es-

I

de lares e casas comerciais.
tados Unidos, que vem logo Outras usinas semelhantes
em seguida,' o número de te- encontram-se, igualmente,
Iefonemas 'pe-r cànita" foi de em construção, nos EE. UU.
�..,-�...�...�...�...�...�...�........�..��+t",".�....�...�...�..,..,:�,�� .i�·. � · · · · � .,�o� r� • � �

Combatendo H .. carestia,
Cc laborando n"t campanha de valorização da nossa

moeda, você deve procurar valorizai'. o seu dinheiro, fa­
zen do oé'C01101'nia, mas suprindo as suas ·necessiflades

.t.;iucie, pois, o Café Primor a ajudar-lhe nessa \alo­
riza çào, fazendo o seu lanche, o seu aperitivo ou toman­
do o ;;;'11 refrigerante pc,r menos dinheiro, sem prejuizo da
ótima ql1alidade fleS prodl1tos ,que lhe ofereclmios. pOT
v·el'dnti.:ü'a pechincha. I

VI,jamos nlgun:, preços do Café Primor.
APERITIVOS

CZl'iinhà. bl'ane:l
'

, .

.'\,n'larelinha , , ,.

Praiàninha -
-

..•..... '. , .

P:··I{i
,•......

l\Iurtini , '. , ,.' , : . : , .

'(�rmutes rJivcl',
',' .........•.....

Conhaques divrs , ,

'é,,:tl1a51ue Castelo
.

Gonhaql1e -de maçà , .

SALGADINfl9S

3,00
4.00
4,00
�,OO
5.00
5,00
5,00
Jj,OO
6.0{\

200
3.00
3,00 -

5.00
6,00
10,00
15-,00
700

Justiça Ele itia I
.. _

- ':l,

-l3a Z,ONA FLQRIAN'óPOLIS

TIT1JLOS PRONTOS PARA ENTREGA

J\cham-.se,,,em. Cartório c<s-:_, título!;; correspondentes
aos l'!�cibos númerl)� 1 a 3800 que poderão ser p�ocurados,

E.vIte a fila procuran d@ imediatamente seu título
se es! !"'e!' entre os números ac�ma '1'eferidos.

Diariamente a' imprellS:1 irá publicar o" númel'o,s'
dos :'t-eibos enl poder ,dos qUe requereram qnalificacão
eléi�ol'a1. na 133. Zona e cujos títulos pL�l.el'ão s.er pro�u­
rados em ca,rtól'io.
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'Florianópolis, Quinta-feira, 3 de Outubro de 195'7
------------------- .

--,.. - _.__._-----�-

.
3.a bP�gra'"&UàE. q�.�(�atrop.�m"'''d�s,Viver·. mais aiguns ... �

ia r-e
, 'a,m-l! a segUir é inagavelmerrte; msntee-se ma, tanto assim q:-�e prcje-« (Cont. da 3.a página) guris u utomobi listus tiveram constituem um problema lesse que em Hamburgo,

:,�rel!Elllt'M'am-dfm�s a��ga.- j. à. dir:cita .OQ co�o se diz co- � tou seu �veicu,lo_P1t!:a fôra da ponclente entrou !C1I1 vigor, I de pagar
-

cinco nua ccs por 3°111 solução, porque como 'com uma população de qlla�. 'v
",;

ções-:finais; - O dr. Pro-' mumente "na mão". Ao con ] estrada, e portanto com o entre os autornobirlstas da '

excesso de velocidade: nos se haveria de ultrapassar na se dois milhões d� hahítan-

m:Qtdr Público pedmde a con 'trár'i{), trafegava' no' centro I
risco pa-ra sua propría se- Alemanha Ocidentai Lua-se I cruzamantos tor!1af'am_:Be�idatle um veículo que se-. tes contaram na semana an

aena�ão do acusado, por. ('n-I da estrada, confor�e nos gurança pesso�l, indo, até

I'
da. função dupla dos oihos: : �ada vez mais numerosos. os gue, d�gamos a 40 'luilome- , t:s .de se .ge�r�taÍ' a. :"Velo-

� provada a sua res- 'esclarece o croqn is de fls. passar de raspao .na canto-
.

Um olho para a estrada e engar afamen.tos"- N I n- tros por hora? Outra con- CIdade 50": 1026 acidentes

bilidade pel= mõrte 6 feito pelo Sub Delegado neíra de uma casa situada I o outro para o taquímetro". 'guém ousa "arrancar" com sequência inevitávcl : filas d� trânsito, 421 feddos e

equena vítima, Mapoel da Polícia local; bem como

lum pouco, fóra da margem I E as consequências? AI- decisão. As ultrapassa s intermináveis de carros a- seis mortos. De fato é pre-

(Iro dos Santos Pereira a testemunha 'JosE:': Italma, da rodovia (nota-se q)le a Q•••o••••a � vançando quase apasso. De ciso continuar I), pensar no

1 d f d
. .

.
. '

f'
VENDE-SE ,

ble 0.( r. e ensor o acusa- à fls. 29v. Escla,r��e aínda ] vitima, em sua corrida, .01 MOTOR ELÉTRICO maneira geral os automobí- pro ema apesar da inven-

pleiteando a sua absol- a referida testemunha que
I chocar-rse contra a roda Vr-nde-se um l\'[OTOE marca General Eletr ic, llOVO, listas' sentem-se pouco se- ção de "Pedelux".

ição, por entender tratar- passou por si um caminhão trazeira esquerda do. cami, 220 W0)tS,. 7.y2 cavalos, suporte .. e chave. gurcs ,e optam pela marcha 'Y.eroer, Gregor
se um caso fortuito e que, em tamanh ,ocidade, que I

nhão). Assim atendendo aos Preço ·Cr$ 10.000,00.
.

mais lenta.
'6 motorista indicado não seu chapéu com a deslcca-Í dispostos no art. ,42, foi--lhe Tratar com 80!011, na Livraria Progresso, n. 22, rua Por enquanto as autori-

d
. .

d t , Ii
, d Feliue Schmidt.

)lo erra, por mars 'pru en e çãorío ar, ,foi arrancado da ap icaca a pena de 1 ano e
_��_�������������

dades e as grande, organí-
:Ilue fôsse, prever ou impe- cabeça e projetado a uns: detençã]» Quando a ínob- zações ainda não se mani-

<lir o evento lesivo. Assim tres metros de distância, servâncía de regra técnica ,�\ 41' 1111'11 ' ; f'estaram, acentuando a im-

6 processo em têrmos de formando-se uma grande de profissão, isso é. trafegar V lilll ! possibilidade de, rt�l!or:idos'
julgamen1;o6 me veio

con-1
nuvem de pó. -. (Sic) De' no centro ao invéz na mão "BINl-;U DOS BACHARELANDOS EM DIREI'l'O, TUR-

!
escassas tres semanas, se

elusos, passando-se - a deci- que maneira deveria ter agi-
;
direita da estrada, ainda MA DE 1960" i pron uciaram defjn:dvamen

dir: Estamos diante de 'um . do o acusado, ao avistar as ma is que na ocasião já avís-
_

PU!' motivo d� fôrç::t maior fica transfertdo "aíne- ! te sobre a "Velocidade 50".

àos chamados "c�imes de au, crianças na margem esquer tara as crianças na mar-! C:ie' o BING0' que essa Associação realizaria amanhã, I A polícia hesita e so multa

tomóvel". O tráfego de vei- da da estrada? Repetimos,' gern 'da referida rodovia,! di:l ;J/ 1 O/57, nos �::!ões do Lira Tenis Clube, : quando a transgressão é de-
'

" I t t f . , .- .. li Ih L d I !:'pülis" ern l° de outubro de·1957. I
....u os au omo ores � ez-se, sena neeessãríamente dímí- ap Ica-se- e o aumen.o e;

O I d G V
. masiada evidente.) de mol-

. '

I
r an o :<. amo I

-

na atualidade, segando apon nu ir a marcha do veiculo e ,�m t,erço da pena imposta _ Presidente : de a fazer escola. Não é pro- EXTERMINA A MAIOR
t

.

t N 1 H t
-

t Cdi, I
. , . ..� M DO TOREa o emmen e e son un- .:onsel'var-se rigorosamente IS o e, qua 1'0 me,,€s. on e- I --

- --�--- .---- ' _. .. --- ------, ! \'ave que nas grnnues CI- 11'11 :GA S RAl S:

gria, uma causa quotidiana aa mão direita. O denuncia-
'

no-o mais nas custas ào protiS,S O E A QUI L O j.(la(eS, como pur eXfrcl,plo ,em A FERRUGEM

e alarmante de eventos le-
.

dó alem do mais, t�lto� c.�in : c�sso e n�L taxa peni�enciá-I H umburgo, se m:mt�i1ha o FER-LI-CON, poderoso de-

sivos cO!'tra a pessôa..A vi- a v€l'dade, quando Dor oca- "Ia de Cr$ 20,00 - f.)cando ' "passo de lesma" Clúe torna 'iloxidante. multiplica o tem-

da intensa eriou a �necessi- sião de, seu inter.l'.�ga.t.ório,; It",.signado a penitenciári.a" .
úílJlllj, ') trâ.nsito l,ento �'vistoso. po de vida de tôdas a.s mâ-,

rl/llfí� " _ -. quinas de ferro � de aç'l �,
dade de vencer (t� distân- assever9<u que a vmma mes-. do Estado para o cum!lrl-I .' H,ILzegra'd na� penso� nas

� i 1:13, Fxcelente base p'.'r�cias no mais breve. tempo pC'radamente pulou de um mento da pena pl'iva.tiva de! 'l1.l" de automovels qlle se a f:xaç�.)�a.,
possível: A velocidade dOi; pequeno barranco - ao con ,liberdade. O sr. Esc,riv�o I formam t:rlos. os dias na� .�es: façam uso de

transportes é um?, injunção 'tI'ário d'e uma propna tes-' lance.o llome do Réu no Ii-
,

:'0:1tcs s���ER-LI-CON,
.

do século. (Com. Cóà. Pe- temunha de defesa, aliás o vro do róI dos culpados, ex-
.

. 0 ..1, e com razão. no proble- febrlccmtel,

nal, vol V - pág. 166). En- i'.jl1dante de motorista que pedindo-se contra o meSI:1.o,
!

.n" da sua peql1en[! vilr.., das .BUSCHLE & UPPER UD••
_. Km. dos Andrada •• 38

tretanto, não ql1er dizer coniligo viajava (fls 38v) mandado de prisào, Aplico' :lldeias e das esttadas. Co� J ,IN"'LE - 8'3. Cat;'\l'lna

com isso, que não seja pos- . '.' I
finalmente ao Réu, interdi-: �erteza ficaria esp:.ntauo·sé pa.am ""OU

tsivel .0bservar-sE! a segu- - Hel'cílio Moura, qUi: in- ção de direito de, pelo pra-.:
r�nça dos pedestres, no cum fO�'rl'ou ,que "avista.ram a w· de 3 anos, gúiar v.elculo

I

primento de normas e ins- certa distância perto ,de motol'izado; d6ven,do ,;-{r,"!
tl'uções ditadas �,ela auto- uma pilha de'madeira tres apreendida" sua c eira de !

ridade pública especializa- crianças, bem à margem da 'motorista Ita, comuni":

da, capazes de objetiva.r o estrada". A atitude do de- a Inspetoria de Vei-

fim coli�ado. Si 1). século é
I l1unciado, ao assumir'� " -

de trelocldade, maIOr aten-: co de L"afe.gar com' u C!i­

ção a prudência' exige-se do
I
minhão em ve

.

'

a.de 'exces
homem. E, para tal, �ão' siva, no entro da es.trada�

eçessário que 0_ dirigen- 1 o ,ia havia. avistado
de Uinãl�_otor,�jp. três c:r!fmças bem. .na mar-

e 'atura acima do comum ger.l da mesma,' é o que se

apenas ;iode chamar d-e manl1'esta.
que, ao par do desIocamen- imprudêrici:l :_. temérId�de
to na velocidade emprega- fro

.

ÍlCiça' ao dol�' eventu­
c!a não cometa imp;udêllcia, 'lI. A faculdade que permi­

imperícias e te aos motoristas, llas cha­
- não seja negligente". E não 'nadas estradas rurais, im­

orimir velocidade até 60

�ui�:n.3t,ros "hor.ía�ios, 'não

'!li- entretanto ao ponto de

�onsiderar praticavel exces_
m em qualqtler ch·cunstân·,

[S·I'.'\I)O'· O MAIS ANT GO OIA&IO DI S . .cATAR'1\.'

-,
,

,VENDE ..SE . t PEDREIRAS ",.-.J-
-�

.::ulos de Trânsito Público�
para efetivação "da m'edida
ora determinada. Entretan­

to, levando em consideração
que_ O Réu é pessôa de bons

antecedeates, conforme di-
zem as test�mllnhâs de de- i

'i' ,

--_._--;------_------- ._--------------------
----------

fesa le provado está que ll'0s- ;
sui, meios honéstos. de vida: :
nãô 'fngiu do IÓ�il'l do �ci� I

dente, mas pelo: contrário, i
foi até a casa da vItima" Iapós esta ter sid� 'rrtiradll ,

da estrada; estando éste '

Juizo, convencido ,de lue·i
ele não voltará a delinquir; !
Resolv.e, de acordo com o I
qUe faculta -o art. 57 do' CÓ-

b, porem muito .tO· contrá- digo Penal, susper.der a exe­

.'io l'estringe o uí'bitdo do cução da neria de detenção
je, ver-se conden�do um n;�orista, estabelecend,o o imposta, pelo prazo de dois

I
�10:orista, a titulo de culpa, lever de reduzir ii marcha

I
anos, fica�do o �?u Viccn-j::>:1' certos ,acide!'l�.es Que;, :m determinadas (\casiões e te Provezl ou VIcente Pro� I

prima facie, poderiam Itare- ogicamente, uma delas se- ,ses, slJj!eitó às' seguintes'
cei uma simples infelicitas :á a ele quando "erceber obldgações: 1) não fazer I
fati" (ob. citada, pág. 169)'. 11enOl'eS de ténra "ida'de à liSO de bebidas :ü�oólicas; I
E' o ca!1O dos autos. P:lre- margem da estrada; _prtnci- 2) Não frequentar lugares
ceNa a quem iizesse-um rá- palmente, como no caso dos �lIjeitc.s à desordens-e pl"Ín-

\ l1ido e>oiame do processo, 'l.uros, frente à residencias. cipalmente não dh'igir qual-
i

q�e o �aso em fflCO a�r�n-I' Gual,da o l'egulamento que q�.el' veiculo' ml)torizaio. I
gIa m�ls u�n� vez a. hrpote-I expressa�ente , d(,term.in:: esta ci1tima, conaição a:iás�'
sE! de InfelICItas fatl, quan- I que o trafego a mão d;uer:. já pI'!lvista na interdição np- :
do na verdade olhando aC.ura j ta, é imperativo cuja inob- <;_retada. As custa,; poderão
_damente, _:... está'se diante "ervã'ncia por si só, gerou ser pagas' parceladamente,
de um homicidio' culposo, 1 pl'esl)nção de clllpabilida- dentro de seis meses,. caso

pelo qual é res·Jjollsá�d,· O l'ie do motorista.. \nté o ·ex- 'o condenado nâo ú possa fa­

denunci�d� ':i�n.t� J>.r�vé:i. ,��,;to, .julgo procedente Ib.I ze-l0. �e um� só v,e.z. O n

-Gonduzrtruo lSE(U. 'ca�Inta;o 'ienuncla de fIs .. para conde- �sçrlvao, deSIgne dIa e ho

i',uma e�trada r:e1atívanui.nt_e_ lar o denunciado Vicente I ra para a audiênda de lei­

larga e �at.icamen�e,n�m�, Proyezi �u Vicenté Prov.e-: tura' da sentença: c�enté'.3 o

réta, com ampla visão a

1
ses, li um (1) ano e qustro 'dr. Promotor PublIco e o

.

sl�a frente, õ��otorista ��'i-: <4) meses l;Ie detenção, como: dr. 'd�fens�r, do. acusaÓlo.
rente. ProvezI,. PP�Qe {lVIS- 1ncurso nas penas do ar,t.; Quanto a,o reu, seja IJ mes":)

hll', com antecedêncljl.,' tas� 121 paragrafo 3.0 e 4.(. do' mo cientificado por pre::a ..

três cl'Íança:s, entj'e 'êlas' a, Código. Penal faCe as se-
I
tdria a ser 'Expedida ao

. . , I '

vitima, que se aí:havam à

1
guintes circun.stâncias: a): Jtliz� da 2a Vara da Comar-

márgem esquerda da estra- o' acusado é pritn,)rio c sã'o' ca de Blumenau. p, R. I. Pa­

ca. E ql!�l éra � .;;e.u d�v�r bons os se'us :i�t�c,edentes; ! lhoça, 26 de abril_c1e 1957.

em tal cIrcunstancIa? Ma- I b) procu rOl! êle 90r tedos Ass. Abelardo da Costa

xime ao notai" que as' pes-
I
i" meios no seualcanc-e evi_ Aran.tes, Juiz de Direito.

soas à margem da estr�da

eram crianças de tenra ida� �r.�i,�,·J!!�S _���....�'.•é_'��",..l'!!'!·..��..�'"':...�:''?::<=,:·;:�·

ele? logicamen�e 'era o de

imerlinto diminuir a vcloci­

rlade dI) seu vekulo; ainda
mais que nunca s� pode pre­

ver qual a atitude' das mes­

mas em tal situa._;.ão. Agiu

QUARTO - PROCURA-SE

�eJ1hor que necessita passar alguns meses nesta

eapi,à:, procura alugar qq!lrto mobiliado em r;"sa de fa­

mílL à trato, qüe 'Possa fOl'lleeer café pela manhã,
.

De

llr&fp, �p.cií1 se tiw: gnrage óü entrada para auto. �� ão

IJrfciFil 8h.. no centY'o. paga-se bem. GU,a·rda-se absoluto
.

s por cal'ta para "Anunciante'\ na reda-

1 - GRANITO �OSA
, ,

fácii acesso

1 DE MACADAME

Tratar na A M O D E L 'A R

es�ol.ha
-

pela �tiqueta.
r

/

SQ8
.

nova roupa anate.i.
para o homem ,m.oderno!

'dmp-&riaC
,.�

.- t confeccionada em quaüo talhes'
e- em 32 tamanhos. Seus tecidos e aviamentos ••
de alta qu�lidad,= e pré-em:olhidos .

• Você se ,ermra bem, pois o corte IMPER.I�
rX1.'\RA é 100% anat6mico, muito mais conford.nl

.

t'muito mais degante:

.. Sua nova roupa
- IMPERIAL EXTRA

.

cd

prontinha' para você vestir, Não há Jongas "peru
O:em demoradas provas,

, ,

Garof'lfido por

tECIDOS E- 4RTEFATOS FISCKER SIA
Rua Prates, 374 - São 'Paulo

35 anos eS1(8cio/izoda ''1'' ramo do vestudr;o
_!

Disrr:buidOJ exclusivo·

MAGAZINE HOEPCKE
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, ESTREITO
6 e 20 (domingo) Fa rmácia Indiana RU,a 24, dé Maio, �295

, '.

do Cante 'Rua Pedro Demoro, 1.627
13 e 27 (domingo) Farmácia 0_' •

-

O serviço noturno ' será rfetuado pelas Farmácias do C}NTO �. I�DIA��.
alterada .sern prévia, autortzação dês te

A presente tabela não poderá ser

Dopartoreento. '

D.S.P., em Setembro de 1957 ,

Luiz Osvaldo d'Acampara,
I,:spetol" de. Farmá�ia.

PTB-
L

R' Sr Sryrth Nicolléli, operoso
. Acha-se no - 10 o·

d
.; afirmou.

PC
A tEstado onc e ja

Delegado ,do IA. dne� efatigávei trabalhador e re-

honroso concerto e ln rblicao -

d 'todos de relações pu icas na nn-

modelador os me T

portante autarquia nêste-Est�do.
..

_.-PTB-I·
, Os Drs. Acácio Garibaldi San Thiago e_ Telmo

1 Ribeiro, Delegados .catarinen�s a Conven��o Na­

cional do PTB, óra reunida no Rio, equac�onaram,

i

no seio dos petebistas, importantes sugestões con­

ducentes ao crescimento do ,PTB e a efetiva mili­
tância partidária. de todos os seus filiados.

-PTB
O Diretor Geral do SAPS telegrafou ao Dr.

/

Acácia Garibaldi S-an 'Thiago convidando-o p.::rra
assistir à inauguração do Pôãto do SAPS em 10m-

Farmácia Moderna Rua João Pinto

Farmácia Moderna Rua João Pinto

Farmácia SLP Antônio, Rua -Felipe Schmidt, 43

Farmácia StO Antônio Rua Felipe Schmidt, 43

Farmácia Catar-in ense Rua Trajano
Farmácia Catarinense Rua Trajano ;,-:

ville.
H . Muito difícílmen - H

H, te se poderá provar H
H amôr ao próximo H
R exclusivamente com H
II palav-ras. H
H Junte às suas pa- H
H lavra� de 'simpatia H
H um pouco de ajuda H
H material, tornando' H
H se sócio do Hospital H_
tr Evangélico de FIo' H
H ríanôpolís. :.. H

LEÃ·
ASSINE -

rompreendido entre 12 e'13"Y2 horas será efetuado pe-
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Notícias Loels

Cjdade do Salvador 2 (U.
P.) - Foi sO'leneme�te di­
plomada a primeira, turna
da polícia. feminina Baiana.
As moças fizeram seu eur­
so na escola de policia ci vil
da capital do estado, .

Na Issembléia ••

, ,

usca-pes
Em sua sessão de 25 de,

agosto último conforme di­

vul'ga a Imprensa, o egrê­
gio Tribunal da Justiça,
entre outros feitos, julgou o

seguinte:
"Recurso de mandado

de 's�u:rança nr. 67, da' Co­
marcA de Brusque, em que'
são requerentes o- Dr, Juiz

,
de,'Direito e Anibal Diego li,
Prefeillo Municipal e roque­
rido Lauro Muller'., "Relator
o Sr. Des. Osmundo Nõ­

Drega, decidindo o 'I'rfbunal,
por unanimidade de votos,
rejeitar a preliminar argui- ,

da' pelo' requerente, e, no

mérito, negar provimento
ao recurso para confirmar ,a..
deéisão recorrida. Impedido
o Sr. Des. Vitor Lima".

,

Trata-se' 'de grosseira
persegUlçao udenista,' no
mU'nidpio de Brusque, cujo
prefeito, em 22 de julho de

1955, pelo decreto nr. 127,
pôs' o funcion�rio Lanr{)
,Muller à disposição da Ci­

mara, sem onus para á: Pre­
feitura. -

Com isso o servidor per­

,seguido; chefe de namerosa

família, perdilj. parte dos
seus vencimentos. O ato ire-

gal visava a que 'Lauro APROYAÇ�O ,DE PROJETO
MlllIer' fôsse forçado a de-

O Conselho Executivo, em reunião de 'i26 de Agostomili��
.

.

r
'

Defendendo-se de pf'rsé-. p.p:, aprovou O projeto da BR...;36, trêcho Lajes-Joaçaba,
guição, o funeio

• "0, por t entre as estacas 4850 e 5912.
seu procurador, Raul �.

/ VIAGEM DE INSPEÇÃO
Sl!haefer, requereu manda- I O Chefe do 16.0 Distrito Rodoviário Federal via-
do ...: os bacharels "Re- �

'sistência" dizem anda to I jou para JoinvHle em inspeção aos serviços da BR-59,
- de legurança,

.

que. lhe I nO' trêcho JO'inville-Itajaí.
�-::8t�:C;:��Ogo: :����:::_ INSTALAÇÃO DE SUB-ESCRITÓRIO

mente confirmado pelo �o- EstãO' sendo' tomadas -as providências iniciais para
lendo Tribunal. a instalação de uin sub-escritório de Fliscalízação na vila

O 81'. Lauro Muller, ven- de Canôas{ cóm j,urisdiçãO' no sub-trêcho Canôas-Cam-
cendo o abuso de poder e

pos Novos, da BR-36; o nO'vo setO'r ficará administrati-
anulando o ato mesquinho
da políticagem udenista. re- Vlament� subO'rdinado a",·'EF-16-2-Lajes.
ceberá seus vencimentos in-

•

PONTE DAS LARl\.NJEIRAS
tegraie a contar de l!l�:;. Em cO'ncO'rrência realizada para a construção da

*

.�

* PO'nte das Laranjeiras, no trêCho Tubarão-Laguna· da
No Brasil está faltando ER-59, saiu vencedora Ia firma CarvalhO' Hosken '& Cia.

uma lei: a que obrigue os Ltda:, que propôs a 'execuçãO' da obra pelo preço global
responsávéis por atos de de Cr$ 25.865.728,00 (vinte e cinco milhões, oitocentos
perseguição política a 'res-

e sessenta e cincO' mil, setecentos e vínte e O'ito cruzei-
ponderem pessoalmente pe�' ,

108 prejuizos ros); o prazo·de execuç�O' é oe 400 dias cO'nsecutivO's.
ao erário.

que c!lusam : PONTE HERCILIO LUZ .

. Só assim as persegulCloes Foi assinadO' um Convênio de Atribuições e Recursos
acabariam para sempre. com o Departamento de Estradàs de Rodagem deste

- Na_Prefeitur,. de Itajai e

no Govêrno do Estado, o 8r. Estado para O'S serviços de revestimento asfáltico 'da
Irl'neu Bornhausen perdeu Ponte Hercílio Luz, à cO'nta da verda dO' OrçamentO' da
vários mandados dessa na- UniãO' para o presente exercício, no valor de Cr$ 1tureza. Mas os cofres públi- 8.8.'�2.000,00 (oito milhões, oitO'centO's e setenta e dois .

c�s pagaram .. ,

l' ).�, mi ,cruzeiros .'
.

.
,

, I. '

o entusiasmo dos paulista.> e
'••.............................................�

rio-grandenses, de outras uni-. II d f'
-

J I •

dades'; fez com que prorrompes- I e o n SOU v e n' a I
sem em gritos vivando os "Bar-.' ••

;;��aes;�erd��'�a 'tae;;�:o !U:sa� I Porque no's' OrgUlhamos I
�����O:IS o ��:a;;:;:s��e��:!�'; l :
generalizapdo assim, oficial-

d B· V d
:

�.;;::;t:�::;:t;;:�::�=::;j e ser. « arrlgas- er eS»1
onde o Ilustre e salldoso cQes- :..e I O 8 _ iII••ee�
taduano buscàra tão importante d.évéras precíos·a.' ,

'

(t d,os infantes de nosso Regi- I lêtes verdes mancham as nizas

esclarecimento, não a encontrã- Gustavo Barroso, em o inte- mento de ;Linha, em

núnlero.
14!

I
escuras Com chouriças rubras

mos, nem mesmo na valiosa ressante trabalho A Guerra de 150, coma'ndados pelo bravo dos soldados, e, mais a:naa a

o�a Os ·Mena Barretó, ÇSeis Artigas, 1816-�820" relata-nos major Machad,o Bittencoul·t, ,farda a'marela dos tambores. E

Gerações de Soldados) da au- no capítulQ Os Barrigas-Verdes isto é, depQis do necessário varre tudo. Varre os pelotões
toria do Coronel João de Deus que o gene1'al' João de Deus "preparo'" feito por duas pe- da desorganizada cavalaria e

Noronha Barreto, ilustre sol- M·ena 'Barreto, futuro Visconde ças de ca!l1panha, uma da arti· as filas debeis dos caçad,ores de

dado e consagrado escritor, sem de São Gabriel, à f:fente de 500 lharia de Santa Catarina e a Berdun".
dúvida a. inais completa sôbre homens defrontou-se na manhã outra da Legião de São Faulo. Leiâmos, cheios de ufanía,
a vida e as ações de tão bravos de 19 de outubro de 1816, com Naquele fórmidável "enovela· possuídos do mais justo e en-

militares, ,que constituíram os uruguaiós e correntinos do I mento de homens e cavalos, vaidecido catarinensismo e, con

honrosa e privilegiada família. coronel Berdun, e estes, supe- que impedia as peças de atirar, seqtientemente, do mais eleva-

Consultando' depois a vasta riores em número, não ataca- prejudican'do-lhe a ação", aêon: do orgulho patriótico, o seguin-
e importantíssima obra de um ram logo, como era de se espe- 'tecêra qUj� a infantaria inimiga te, vibrante final do capítulo
d�s nossós, mais conceituados rar, dispondo-se primeirãlilen- refeita, yoltou ao campo, de-' Os Barrigas-Verdes, da obra

histo'riailores e mais. aprecia- te. a estender a linha de comba- senvolvendo f.uriosa fuzilaria. do grande e festejado' histol'ia-'
dos escritores. da literatura his- te, blvêz com. o propósito de . Foi· quanIdo então o corneteiro' dor llIIcional, o gue' justific'l pIe
tórica nacional, o erudíto Gus- envolviIilento. A iniciativa do fez soar) a' ordem do general namente 81 razão porque muito

tavo Barroso, conspícuo ll).em- ataque coube ao general Mena de: Infantaria, à bai0!1êta! j nos orgulhamos do honroso

bro da ACàdemia Brasileira 'de Barreto, que'mandou carrega Cento ,e cincoenta bravos do apelido:
Letras, conseguimos afinal, ' contra o inimigo. Avançaram nosso R�gimento de Linha, in-' . "Enquanto 'iograndenses
chegar à preciosa fonte, o.nde o então os lanceiros milicianos a vestem com as agúdas pontas.' de a cavalo pe em os rugi-

.

saudoso catarinense se desse-I todQ galope, seguidos dos vo- das baiomêtas sôbre o illimigo,
I

tivos e apodera "se do trem "da!
�entàra, obtendo informação. lutltários do Rio Grànde do Sul levando-b de vencida. "Os co- coluna in\miga deixadQ ao aban

'

I
Encontram-se em Floria­

nópolis os senhores Roberto

I Rabello e Roberto Azeve­
; do, respectivamente orador

I
no Brasil do programa ra-

d�O',�ôn�co ."A �oz da Pr�fe- Durante a sú� estada nes­

I cia e, diretor -do mesmo ta Capital, fara o sr Ra-
programa nos- Estados d I bello três conferências no

sul do país. Clube 15 de Novembro de-
. A l'V d P f ." ,

-:- .

oz a .ro ecia e

I
vendo a primeira delassn-. .

,ii.'iiii"i:ii"'!"':':.'''''i!':':::, lrr�dladà no Brasil e r�o ex- lizar-se hoje, ' às 20, hcrus,

�;:i: ;��:.ii� teríor por �ma cadela
.. de, subordinando-se ao Terna:

ti
. 1.�00_ estações, Programa O Alvo para o qual se : f.O­
I cristão, oferece ele ao s+ U

ve a História.
I auditório de. rádio �ensa-
. gens semanais de orienta- Aos ilustres visitantes
,

ção e de fé. Paralelamente que ontem estiver�m· em
S' suas mensagens radíofô- : visita à nossa Redação, for":

. �as, liA Voz, da Pr )f<.-cia" j mulamos votos de feliz es­

'oferece tambem, por - cor- 'tada em nossa Capital.
I respO'n�êlll'CÍa, cursos sôbre.l A Entrada para as confe­
as Escrituras Sagradas. Es- rênoias será franqueada ao

16-.t-DI-"'-S'-RIT-O-RO-DO'-YI-"AR-IO-FE-DE-RA-_L público.
---_.�.-.-

Boletim Informativo

Havana, 2 (U. P.) Pontas
ligadas aos rebeldes de Fi­
del Castro, insistem, em afir
mar que uma nova força
expedicionaría desembarenu
sábado na provincia de
Oriente, conduzindo até mes
mo artilharia. o. governO' do
presidente Batista traçó
cuja censura permitiu 'a di­
vulgação da noticia d�smen- I
te a mesma. Entret.afito

.

os
amigos de Fidel C�H�trO" re­
forçaram a Informação com
maiores detalhes.

uando em Mai" do corrente
atendendo a honroso, des­

vanecedor mas imerecld,o con-
I

'te do. e�timado e talentoso:
coestaduano Sr. P r o f e s s o r

IFrancisco Mascarenhas, diretor
da conceituada �ádio Diário da

IManhã, émitimos nossa desva­

liosa opi o de curioso da his·
tória catarinense, ,sôbre a ori­

gem do apelido "Barriga-verde" ,

pelo qual são conhecidos os fi­
lhos ·de nosso Estailo, citãmos

entre outros' abalisados pronun
ciamentos a respeito, Q do �au­

doso e ilustrado catarinense
GeneraÍ José Vieira da Rosa,
autor consagrado da "Corogra-

! .fia de Santa Catarina", I> qual,
em brilh,lUte conferência. l'ea- I
lizada ell) 1.946, na Capital 'da
República, subordinada ao têma i"A vergonha de 1777" eviden­
ciàra que, em 1816, mais de

I

uma centena de valól'oSQS 501-',dados do Regimento de :tínha
de Santa Catarina, integrando'
as hostes sob o comando do, ge·
neral João-de Deus Mena Bar-

Admissão ao Colégio Naval' PARA PRONTA 'ENTREGA
Conforme haviam os já an lia .rracessldade em não

'tecipadamente anunciado, se atropelar o Serviço da

LI·cença para
v

foram abertas dia 1 dêste Justica Eleitoral.
mês as inscrições ae Colé- P,OI: todos os ineios e vef­

g io 'Militar, que; entretan- . culos ,de publicidade. estão

import,ac..ão co, .
encerrar-se-ão aia 8 dO' sendo chamados eleitores

mês próximo, . -que já têm prontos seus t�r
São Paulo, 2 CU. P.) Os interessados, que se- tulos nas zonas desta Capí-

o. governaidor Janio Qua- gundo sabemos são muitos, tal e bem àssim f:ln Cartó­

dros dirigiu. telegramas aos poderão inscrever-se na Di- rios e Postos desse servi­

presidentes da repuhlica e visão do Pessoal, no Edífi- ço.
do Banco do Brasil, solici- cio do 5'0 Distrit0 N2 "aI A procura de última ho-

tando sua interfel'l�ncia pa- nesta Cida.de. 1'a não só' tumültúa aquele
ra ser c,oncedida lil'enç.a pa- TRANSFERIDO O "BI'S- trabalho' como tambem O'b!'Í�
ra importação de trens ,m- GO" DOS BACHARELAN- ga aos interessados a f.or.-

burbanos. Trata-l'\e de vinte
.

DOS marem filas, o que pode ser

e tres fabricadas Jla HO'lan- FOIDos informadas, que, evitado·. Little Rock Arkansas. '2
da e destinadas á estrad8, de por motivos de força maior, PARTIGULARES VÃO (U. P.) - O governador do
ferro Sorocabana, para am- o. "Bingo" que estava 'anun- POLICIAR Arlkansas, sr. Orwal Fautus
pliação da rede de subur.. ciado em ,benefício dos ba- Segundo apuramos, uma 's� recu.s�u h�e a rla�J.arIlJl_-
bios da capital ba�ldeirante .. chareland:o!s' em Direito. da turma de pessoas que l".a- tias a.dlclonals ao preindent�
Friza o governador 41JC" a

I
Turm.a de 1960 ,e que se efe bem zelar pelas coisas da .Eisenhower de que' impediMí

falta de impO'rtação desses tuada nos salões de festas Ci ade, na faita de policia- tod� obstrução á integração
trens obrigará o governe a' do Lir.a Tenis Clube, foi me;nto no Jardim o.LIVIo. racial na escola secundaria
canaelar uma ,€.tlcomenda de transferido até nova delibe- AMo.RIM. como tambem d�. central' desta cidade capital'
outros, cem vagões de pa�-I ração que será tomadá pe- não existência de uma do Acl,ansas. _' - /
sageiros, ja feita á indu,,- llO's seus promotores. GUARDA MUNICIPAL pa'- <' ,

.

tria nacional. TITULOS DE ELEITORES ra por côb.ro nos fatos de- Cnritiba, 2 (U. P.) - 1"ra
- - - 'primen'tes que estão se pas- cassóu os esforços de depar-

U D N 3ando naquele local. cO'm a tamento ,de estradas � 1'0-'

• • I permanê!lcia de ,?eno_res e dagem, foi 'restabelecido o

marmanjOS que alI estaO' co- trafego na todovia de Port­
metendo atos condenaveis, ta Grossa a Castro inter;
se dicidiram a trabalhar no rompido em c6nsequênda
sentido de uma fiscalizaç30 das pesadas' chuvás. Com
expontânea, para que se isso, 'não puderam· prosse­
consiga_, limpar o local da guir 'viagem' eerc8-' de' oito­
vagabundagem.' I centos caminbé>es c_rega'­
ISerá um ca/so. inéd:ito, dos. que se açhavam Parali-

mas, necessário... 'zados. ' .."
.'

.

�------�----�----------------------------------�--�

,Mo_:;;cou, 2 (U. P.) '- A
Rusaía, que durante tanto
tempo tridicularizot1 -as netí.
elas sobre discos veaderes,
anunciou agora que está uti
hzando os.mesmes, A revis­
ta denominada Conhecimen­
to é força publica um art.i-

.

�o Ido professor Zonshain,
mformando que a União 80;" .

viética \ ,estão lUIando um
avião tipo disco voador, ca­
paz de subir e descer verti-

.

calmente. Acrescentou {lue
o aparelho, pelo menes á pÍ;i
merra VIsta, nada tem de

'

comum com. os avíões nor-
mais.

-

Nações Unidas, 2 (-D.P.)
Quatro governadores

'

"Mo.­
'DERADOS" de estados suli­
'lOS reiniciaram hoje -seus

ssforços, vísando conseguir
.1 .acord., entre O' presidente'
Eisenhower e o governadO'r
Faubus do estado dé Arkan­
sas. o. objetivo é conseguír
a retirada dos paraquedís­
tas do exercito de Litt!e
Rock, mediants. garantias
adequadas aos alunos De-'
gros da escola central. On­
tem á noite esses entendi ..
mentes haviam fracassado,
porque as alegações de Fau

,

,11S não ,foram julg"das sa�
bil�fatdlias p.elo presideni;e
EIsenhower.

-

DE,IXOU A

Membro 'do diretório distri-

tal, o sr. 'Plácido SOUiIR repre­

sentava valioso contin�ent<:! elei
toraI e participava S'�I\II)l'e das

reuniões e convenções udenis­

tas, nas quais, represenland,)
sua zona"era voz de respeito.
Agora, 'retirando-se do parti­

<\,0, deixa um claro que a V,D.N.
dificilmente preencherá.

'

Notici!ls de -Canasvieiras, co-l
lhidallf em fontes bem informa- '

das, ádiantam' que () sr. Plácido

Souza ativo e influen,te elemen
to da U.D.N. lle Vargem Peque­
na aca'ba de desligar-se desse

partido.

O general detem-se, a face

radiante, junto ao major.
- Apresentar armas!
Os pequeninos tambores (,ma

relos tocam a marcha batida. (onf,eren'Clla 'C-,'omMena Barreto ergue no a'r o

braço, de cujo pulso a 'espada
pende pelo fiel de couro bran- Rene Cotyco. Faz-se silêncio. E êle diz'

.

- Grànadeiros .<Íe Santa éa- p' 2 (U P Otarina fostes o's vencedores a,ns, ...1 - ex
, . primeirO' ministrO' Edouar,ideste dJ.a...

D I d' d
.

dUma aclamação partida das a a ler, epOlS, ,e ,cO'nfe-
cavalarias que' se r,eforma"mn Tenciar,' hoje, cO'm o' presi-

'

nos flancos e das artHh!.rias dente' Rene Coty declaro:l
-

na sua posição de bataIha in- ser possivel que Coty desig­
terrompe-o. E' um brado que ne, esta. noite,

.

um primeiro ....

enche o vastQ clllmpo: ministro, num esforçQ por
-- Vivam os BarJ;igas V.�.rdest 'conseg!-ür a fO'rm.açãO' _de n,?- f

Então, emocionado, sem POdCF, Vü ga.bmete. A sltu;.\çaO' nao
concluir ue ia dizer, o W,lIle- pode prolongar se.• muito
ral. espe ue nova,milnte se

.' mpo "-4- disse 1lit!tadier á.,
'faça silên,cio. Outra vez ergu� .imprensa.

a mão' e grita:
-'Vivam os Barrigas-Verdes!
De novo, a aclamação parte

daquelas centenas de b(;cas,
uníssona como se saíssem dum

'.
único e fOl'midável p�ito .de
bronze:

reto, se. houveram tão brava­
mente na.encarniçada luta para.
impedir a progressão das tro-I
]las do general Artigas, contra

Io territól:i� ,�o Rio Grande; foi
tal o procedlm·ento. de nossos .

milicianos, que, "depois de vi- I

toriosa carga, que, pro,:_ocando

,

dono, os granadeiros fazem alto., r
.•
<"erram as filas pouco l'areadas

e, tirando os guritões, limpam
o suor dos rostos eurridos pelo
sol e pelo minuano. O� peque­
ninos tambores ofeganw� eztiío
em silêncio.
Meria Barreto dirige-se à in­

fantaria catarinense. Desmon-,'
tado por lhe haverem morto o

cavalo na l'efréga, Machado Bit­

tencourt está à frente das fi­

leiras. Sua voz forte coma.�du:
- Sentido!

- Vivam os Barrigas-Verdesl
Porisso, é que nós, fiIhb,; ile

Santa Catarina, descendentes de
tão bravos e denodados gil'('I'rei
ros, que engràndeceram C) l,a,,­
sado' da nacionalidade nos "1)­

vaidecemôs do honros:) apelido
Barriga-Verde, têrmo hoje
integrante da língua, cOlno s:·

nônirilo de Catarinel1se�.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


